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FUNDAÇAD INST..ITUTD ~13Rl\.SILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STI ~UC".ii.II~E·' ~.'r.~··".;.P.o \ 
ESCRITOR lO ESTADUAL DO IBGE ~M RONDONIA - ESET /RO l DA c~ P A G R 

0 
. 

GRUPO DE COORDENAÇAO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemá~ico da PrQ 

dução Agricola - LSPA, referente a reunião do mês de maio realizada 

dia 27.05.91. 

no 

1. A convocação dcis membros participantes para a reunlão foi . feita atrá­

ves do lLX-CIRC. NR. 008 de 23.·05.91. Deixaram de comparecer a reuni­

ão os representantes da EMBRAPA e BERON. 

2.· Foram avaliados tados das COMEA's das Agencias de Porto Velho, 

Paraná e Vilhena. 
Ji-

ARROZ - O decréscim~ veiificado na área colhida no muni~ípio de Celerado 

. ' · 

do Oeste deu-se devido ser esta área a mesma do prognóstico da 

safra 90/91, somente agora na reuni~o de maio/91 foram feitas as 

deyidas atua!izaçôes~ Houve variação no rendimento médio e prod~ . 

ção espe_rada nos mitücípios de Machadinha o I Oeste e Presidente 

Médici por estar superestimado. No ~unicípio de Cerejeiras ho~ve 

aumento no rendimento médio devido a mai6r parte da área cultiva 

da ser meca~!zada; variedades resistentes, os solos planos e de 

boa fertilicade. 

FEIJ~O - Ho~ve reduç~o na área plantada, produção esperada e rendimento 

médio por causa do retardamento na entrega da semente nos muni-
. cípios de Cabixi, Guajará~Mirim e Jarú. Nus municípios de Vila 
Nova do.MamJré, ·Ariquemes e Machadinha D'Oeste houve aumento na 

área planta~a, · rerid~mento médio e produção esperada devido o 

produtor te: plantado sementes proprias ou adquiridos de tercel 

ros além de ter recebido do governo no sistema troca-troca. No 

município de Presidente Médici o aumento verificado deu-se pelo 

aproveitamento de áreas consorciadas e/o milho e a substituição 

da cultura de algo~ão que teve o plantio reduzido em torno de 

70% por falta de incentivo.do governo e c baixo preço comercia-

lizado. 
\ 

\ . 
As culturas de MIL~O, MANDIOC~, BANANA, CACAU e CAFf não sofre-

ram alteraçôes com relação a informações do mês anterior. 

COMEA/VILHENA - A re~nião não foi realizada porque deixaram de compare-
cer os represe~tantes da EMATER, EMBRAPA, Banco do Brasil e 
SEAGRI, com~arecendo apenas o. representante do BERON. 
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IBGE 
IIPE/DEAGRO 
IlERE-CO/ESET-AC 

(j 

RELATORIO I,IENSAL IE OCORR.!:l1CIA - TdAI0/91 

1 - Em :função das . inf'ormações recebidas das COMEAS (algumas) e a:pr.Q_ 

vadas na Reunião :pelos Membros do GCEA, ouve alteração apenas' 

na estimativa do FEIJÃO. 

2 - Depois · de ana.Lizado e discutido :pelos Mem ros do GCEA, :foram 

aprovadas algumas alterações no Calendário Agrícula do Acre. 

Na oportunidade, gostaríamos ~ue seja inclUído no Calendário o 

pro duto : MILHO. 

Rio Branco, 29 de 1991.-

:u.r. ~, .. 
T6oRlco 

\ 
\ 

I I ·, 
I 

v , ·"' ,) 

·l l'eira I ·.·~ -
do ESE :· celino 

TtAC. 
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5' RELA'I'ÓRIO Im:ll~SAL lDE OC:Oiiill.ÊHCIA REfERJEl[H'E AO ll'l!ÊS lDE JIIUUO lDE 1. 991 -

GCEA/RR 

ARROZ DE SEQUEIRO - Já em fase de plantio, não se dispÕen até o momen 

to o quantitativo plantada em virtude do atraso 

do periodo das chuvas, sendo considerado Atipico 

nesta altura do ano. Já foram distribuidos cerca 

BAU/iHA-

FEIJÃO 2~ SAFRA -

de 50 toneladas de sementes. 

Com 1.500 ha destinada a colheita em fase de flo-

ração, não se registra até o momento, nenhum fa 

tor que influa na produção esperada de 581 mil ca 

chos. 

Do mesmo modo que o arroz de sequeiro e o milho , 

o atraso das chuvas estão prejudicando o plantio' 

que iniciara tardiamente. 

Boa Vista, 28 de maio 991 
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I13G::::/.::S::::T/PA/GC::::A 

Situação em maio de 1991 
PcríoQO Je coleta pclan Abências: 
.Análise a aprovação do GC::: .. i/P~.UL~: 

25/•VSl a 5/5/31 
O ~;rv'~ /C , .) v~/ _.~.J... 

,..- -
/l>u . . \ 

f; & 
f$;-:· 

Foram analisadas pelo GC=:./FA, as esti:wa"civ<::.s de UQ 
ve produtos, sendo seis em :pri:::.cira osti.u.:;.ti,:a e três em estiL.:.... ·..;:..v:ls 
ir"" ts:!.--r.tcdiál"'j.:::s. 

~-,..-. -':"' ... - ., . ....,......, ... .. 
..i:~~ .- ' • -·~·- -· ·""' 

:t.:2~·~ 2SJ;·e=a-s8 1:.:2ra ~stc E.:lo UI: u:u.mentc· :le 2,2 4% 
na produção em r0laç~o à safra. antel .. ior. Dc1:tr·c oG :Il1...l..Y!icÍJ;ios 8D desta 

. - , . " . . ~ . ... q_ue 110 c:cesc:L.:llru"lto. d 9 .. p2:"oc1uçao I sar'G.l)C-.c·~ctl e o pr:Lnc~:pa...t, VJ..nc.o em 
scgLJ.ida :BGnevide3, Santo ..<'..l1tonio do TauJ.: Sc.1~1 t.:. Iza.oel do Par:i e Tomé­
Açu. 

GUllJ..:::r_~ Prcy·rê-se um uunento na pi'oduçE.o do corren 
t O arLo d~ .J..-,4~,23'""',:, em ~el8.'"'QO .-,ao "";' "' <>e a, . ...,,,_,+o -'\(V'OI're de é:('C','' <" ""''""'+a 

""" 4 ~ .J,.. ':$ L..4r .., • ~-..:::) ~ . ......... v ~... ... -- - .............. J J:'-'--.......L.I.IJ-

das q_ue ent:r2.ra:n e.:n. :produção, :pois cn ::-olaçõ.o a ncvos :pluntic~ ~:. c:u.l -
tu.ra Gntú p:a2.tic21::.e:1te es~:lcionári8.o O rr:e:::·c ~clo instá"Crel fez co.:·_: q_t.:.e os 
:prodt:.torGs se uesestim.vJ.as:õc.m co~ a cu.lJ.;LU'C .• 

l!W;rJ:.o co:·.:c:.: - 2sta cu_l t~u se ap1,e senta (: 0:.:-1 1.1r.1a 
pre\-.,.i.sr3::) C: o :::c.=.cr.:.""~o ele l~l"'Otlt;.!~J:o 11.2.. c~G.0~ ::e 2: , ~é~~ sobre ..: .... - ~:.::·..:. a.~ 
-'-nr••o-r Os y .... .,.., .;,.{~~o<· d"' Ó'o• ·' o '' 'len""U''" I.J..,_,-; icub<> :• 1 t"r . .;~- '' ".....,,.,.,...,~ 1.1\,.; ..L -• .i.:.L~ ... .,_ ...... _J::'_ ~ \.i ..L~ .õ.:>1 •• J. Y.. .~:;.;_, u-..1-u t;.<i~~t .... .J.. .....,.LI...-'-..._ .......... U~~c.;;._,;.,_'-'"' 

são os princi~ai[: reo}::- onsá'"'-.,"'~is por .. esse ~--c.::.G11t o. 

u.::n. a--.;.ncn to 
dução na. o:cdem de 2, 655• em relação o. safra passadu.. 

uro . -
I.:JuiACUJÁ - Está previsto u.n auz.ento de 11, S3:~ nu 

Co-"1'.· .._• :->~.7.é1 •1:- ·.-,y'"''"" ~l+e ., ,--. . • .,.... . . , ; S.._ O ro·- ·~..,. -~e"or·,...c u· '" /reas ''·"C .- .. "--~,.,.,... .. ,.., ..... ,.. ... ""',._ 1;--".L-o ........ v ..- .:J.__.!. .:..t....4.< t - V ~ .J,.\,;;~, U.... .. ...,. (...;.. 'i.v .. -.... ... .;.vJ..~c....;....J. 

em liroó:.lçao ( 8 ,64% superior a 90). Vc.l:; su.licntur q_ue em G<-:.::.:: .. ~ :~~8.1 e 
Ourén hc.verÚ 1.l.!l1 c.ecr~sCi::::lO SiQ'Üficativo de .)15 ha, tendo co::·r· ~·,ri:::ci­
pal causa o aba.'1dono da cultura por falta de preço corr.:pcnsc.C:..o::- -:1.0 ner 
cada. 

PH=::,TTA-DO-R2n:-o - Comparada com a safra de 90, a a 
tual dever!. ser naior em. 10, 73> e 11,61~~ respectivanente ew. lrea 8 pl'Q 
dução. Nas I-.'JUis de ~Uta.mira, Ca::netá e Paro.go:ninas é onde esté. a ~aior 
concentração desse a~cnto. 

CULTLBAS zr,: ES'.:L'Ii:,::.A..'T'IVAS r;~T~U.mDIJ..RL\.S 
TEr.IPCRAi:UA.S 

ABAC~~ - Ea relação a :pr~eira estinativa auresen -
ta uma variaçuo ele 10,96% na área :plantada em decorrência de il;for.::1a -
ções dos municÍpios q_ue ainda não tiliham info~ado suas :previsõcs:üuri 
1ândio. do Norte, São Félix do X:in.gu e l1~aracanã. A Vigia corrigiu a in-: 
formação anterior. 
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- 2 -

HAIN.A - Como houve correcocs n.:::. área i!l..:fon:J.ada ela sofreu U!!la 
diminuição ele 11, 7o;~ sobre a 1ª estfnativa. O muniCÍpio de JJro.,;nn~a foi 
o lllais ati::J.C;iclo com l.OOOha a Denoso l1 j·c.~-;;ificativa foi q_ue c :::;t:.:."l8. s-u.:p~ 

restim.:::.do . Q'..lD..t"l.to aos demais vamos aguarela:::- o desenvolvimento d::~ cu.l tura 
para .u.m..'l .::.:.e lhor avalin(;ão. 

Q r , - • 1'1fllTDIOCA - .. ~uaentou em O, ?;J;; n .:u~ea en relaçao a :9rE1eira es-
timativ"c, C'2 razão da co~rputaç ão dos daclo3 dos E!tmici:;_)Íos g_ue nind::. não 
tinhar:: ir..í'orendo : Portel, ;,.Locc.juba, 3roves, DJ.aná e Linoeiro do J ~-..:.rúo 

~Io rlcL"'ÜCipio ele Cüru.:;á foi rcnj'.1.stado a área e rcr:.C.i. ~~::·~to :::.é­
dia i!lfo:rr:lado, tendo di~:linuido 42% a área o 16,67~· o renciincr:.to 2. ,~di o. 
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GRU?O 

IBGE 

ES:S'i'/AP 
.... 

v· 

RelatÓrio Técnico da reunião do Grupo de CoordcnQção 

d "'"' t +' .+ . . ' . ~ '"' ..., '/AP '1· d L. t ' ~, . e i'..S a v~S ... ~Cél.S .H.gropecuur~O..S-'Jl.:~ú. , para ana ~Se 0 ·evap. E'<.TilCn'tiO >:l~S 

tem:.:i:tic o da Produção ;~..gríc ola!:SPii., para o 1~1ê s de. maio de 1991. 

Devido ao funcionamento prec~rio da EI:L~TI::.R/AP, Grcão 

de Extensão Rural do 3stadô, que coorde na os tranaD1os técnicos d~ s 

COL3.A'S no i::'lt ~:; rior, já não S8 reunem a al5""..lllS .r..".eses, e por este noti_,_,-o 

P •, .L. " r<r<n'/'.,.... 1 . ". ~ 1 • . ~ . t o ro s~aenvc c.:.o I.Iv..cu:.. <Lt' c.-eclc:.::..u n:J.o :""ea~::..zar a reun:Lao no :pre se n e ""' mes , 

pois G ~~·; · u ~ ·""' - d O -vJ:..h .il..-. na O "t;CIIl Q3. OS '1' a una. ~saro 

o-t .o• .o a .01-oo 
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IBGE 

Escritório Estad~al dt! Goiás 
.' 

Grupo de Coorde~a;iío ,(e Estat ist i c as Agropecuár.ias - GCHI!GO 
... ... . 

LEVAtHA!~Eir-O SISTEI·!ÃTICO DA Pr:~ODUC;~o r'lG !dCOL.A - LS't"Y~ 
ReLüó·, ... io ue ocorl"Í~ncias Jo mÊ·~:. Je 111~IO de 1991 

- ESTMtO DO TOCAIHINS -

N:~~J hOI.\\112 ~ ne-:;.l:.? ma·-=·' nenhum<.~ :,~ 1 i:Cl"~J.r,:~~o t:o ·,; <:;U.<!.dl"O~::. .,. ~, .. _;u n:o.)~;. dü 
·.:. c o 111 p <.'\11 h'' m c r1 t D da s a f r a • f.1 ~" ,:. o 1 h:,- i t a~; do ú 1 .. r u z çJ :,· :;. <·.''·i u ~~i , .. o <~ •;. ~:o j <.t 
~!·~; t: ~~o <;·n c c-~·'· ~~.d :_ .. _·i- c· i .. , · · 1u.~J.n to pro~:. ~ =- :::-n u•.:.:m d. ~~- •1 (~· tn i .t h o •.:· f' c .t j .:r~; d .:). ~ :. ~~c·- · 
(. '' •,;. , d <"'v e n d u c ::. ~ ::: :Hi.:.: r (·~ IH-~:; <·.' i' L i~ o 111 f:~.; t.h: j u n h o • 
EilConi:l·:c.,-'"'-E' cru f'J.•.:;c dü· C)<(?t:ll.ç~~ü o 1cVüJli: ,~. I,I :.:· Jll:•.:. d :. ) ·.:. d-!.do<:. -fill<! .. t ~ :. de· 
colh~ita das culturAs t~mrorárl~s cuj~s resultadDs scr~o únalls~­
do,; c ap1·ov:c,dos <J.I:C:. o u:-1·s d~· ju1llü fll 'Ó)cin:o .. 

,, 
~ .. 

~~> 
Car 1 o;:. ~~~t;;"~G~<Z·do 
Coord~aç io do GCEA/GO 
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J..llllST.GRlü Di\. ::;co:;OEIA, r AZEiflJA TI PLAHEJAl'.'!ENTO 
FUILDf·~·J;:J ESTITU?O Bii.ASILEIRO DE GEOGMFL\ .E ESTAT!STICA 
DJE.EivHL\. ~; E l'.ES .. i.J l SAS - Dl'E 
D.:.: 'A~iTl..!.:LI;Tv lJ.S i.GRO.P.ECUÁHI.J\. - D.r.:AGRO 

GC:i1'.. - I.:A :: 

RE.UT~RIO lJE OCOR~NC IAS - Ib\10/91 

( , 

Iio presente mês de maio a produção de grãos apresenta um cres 
cinonto de 122,52% comparativamente ao obtido na cafra 89/90, a qual se 
mos t rou ~1cnsi v ol!:on te afetada pelas condições cl".Lmá ticas adversas marcadas 

. por períodos sucessivos da estiagem. o quadro abaixo configura esta situa 
ção. 

MARANHÃO 

PRU.l.:UÇÃO u.:.:; Gil.ÃOS - Comparativo entre a safra 90 o as estimativas de 91. 

PRODUTOS 

CEREAIS E LEGUI..:I::OSAS 

Arroz ......................... . 
FoijÕ:o l~ Safra ••••• ~ ••.. ; ••••• 
Feijão 26 Safra •••••••••••••••• 
!\liD10 •............•..........•• 

OI.8AG"I!IüSAS •••••••••.•••••••••• 

Aleouão Arbóreo (caroço) .••••••• 
Al~oduo Herbáceo (caroço) •••••• 
Sqj~ •• •. • • ••• • •••••••••••••o••• 

SAFRA/90 

640 744 

. 464 796 
12 909 
27 183 

135 856 

4 361 

131 
54 

4 176 

PRODUÇÃO (T) 

I . Tdd0/91 

l 427 049 

l 02J 914 
20 531 
39 762 

342 842 

8 .476 

108 . . 

8 368 

I VARIAÇÃ~ ~ 
122 '72 . 

120,2.9 
59,04 
46,28 

~52,36 · 

94,36 

-17,56 

100,38 
===~====~==~==================~========================================== 

TOTAL .......................... 645 105 l 435 525 122,52 

iiJTA: Algodão lierbacco: dados nao dispon1veis. 

Apresentaremos a seguir, a situação da safra atual (90/91) 
com referênci c. ao mês de maio, por produtos,os quais- sofreram Variações 
cooparativUl!lente ao mês ·anterior. 

1. ARI~OZ 
Essa gramínea encontra-se em plena fase ae coli1eita com pers 

pectivas de'boa ~afra, notadamente pela favorabilidade das condições cl~ 
. ticas atuais. O acrésc~o de 0,58% na área plantada, comparada ao mês de 
abril, deve-se às informações advindas dos municÍpios que fazem parte das 
microrrei;iões de Itapecuru-I.lirim, Médio Mearim e Alto 11earim e Grajaú. Con 
siderável parta da área plantada já se encontra colhida e os resultados ob 
tidos, . até o !llOr::ento·,são satisfatórios. Não forem registrados incidên.cia-; 
de praGas ou moléstias que venham a comprometer o desenvolvimentÓ da lavou 

. -. ra. 
A úrea plantada ora estimada. é de 775 036 ha e a . produção es 

pc!" ~t \.l~t l 0:! 3 143 tonoladaa com a produtividade de 1 J2l kg/ha. · 
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2. C;J!.A.-.Ul::-AÇUC..:.R 
A cultura encontra-se em fuse de tratos culturais sem pro 

blerJ.as que possam a.fetÚ-la. O municÍpio de Tuntum., onde se localiza um 
polo ar;roindustrial para a fabricação de álcool, é o responsável pelo 
crenci:aento ele 0,5 f: ;\> na área plantada, se coUJ.parado ao mês de abril, pa..§_ 
sando a 37 2G3 ha. A produção esperada é de 2 010 143 toneladas com o 
~endú:..:.ento Illédio de 53 945 kg/ha. 

3. F.EI,.\ ÃO lll S.i.FH..\ , 
.Es::::a l:lvoura. acha-so em fase final de colhei tã. Os Municí 

pios de Barreiri!'.bas, T:il!l.on, IJ.atÕes, Parnarama e Suo Luis Gonzaga infor 
marn.m reduçõoc na produção esperada motivadas pela escassez das chuvas 
quundo ainda do perÍodo critico de desenvolvimento da lavoura. Cerca de 
8o{u da área plantada já se encontra colhida e o produto está sendo come~ 
cializado em torno de·Cr$. 7.800,00 • . ::.. Úrea plantada situa--se em 50 476 
ha ·com produção esperada cle.20 531 tvneladas. 

4. SOJA 
Lavoura t::unbém eL'l fase de colheita final oendo comer 

ciuli~auu à razão de Cr$. 2.290,00 o naco de 60 kg, a nível de produtor • 
.A. área plantada cresceu 4, 51% set,-undo informações do MunicÍpio de Alto 
.Farn<libn, pansando de 4 435 para 4 635 ha. A produção esperada é de 
8 368 tonclall.as. • 

5. l'tilLHU 
. Essa gr~ea apresenta variação negativa na produção esperada 

de l,·H~~~' col!lparativarnente ao mês anterior, totalizando agora 342.842 to 
neladas. Tal ·variação deve-se a modificações verificadas nos lliunicÍpio~ 
~o Lat:;o du .Pedra, São Luis Gonzaga, Afonso Cunha, Aldeias Altas, Duque 
Bacelar, Codó, Coroatú, Timbirao, Timon, Matões e Parnarama provocadas 
aindu. por oscaosez do chuvas quundo do clesenvol·r.imento vegetativo da 
lavou:r·a. . 

A ár~a de 568 775 ha é maior 0,86;~ do que a informada em abril e 
· o rer :d:ircten to nédio esperado: 603 kg/hao 

InformaçÕes alto.radao pelas ~or.l.l;;As de Gonçalves Dias e Gover 
nad.or Arclter. Essa lavoura apresenta-se e !J t fase de floração e frutificã 
ção ncr:1 proble!.llas no oeu de senvol vimen to. Com a área plantada de 7 5.46 
ha espera-se ·obter 12 132 milheiros d~ frutos. 

7. TO;.iA.TE 
Registram-se, neste mês,alterações provocadas pelos 

pios de Gonçalves Dias e Tuntum, totalizando Ullla área plantada de 
cor:: o rendimento médio de 30 150 kg/ha. A produção esperada é de 
toneladas. 

8. (.;J~lJ-DA-BAlA 

1lunicí 
445 hã 
13 417 

A CO:REA de Colinas informa a existência de 2 ha dá. lavou 
ra er:t fase de produção cou 1ll:l rendimento médio de 2 500 frutos/ha. A ã 
rea total do :t;stado dos"j;iuuda à colheita é estilllada em l 941 ha com a 
produção esper·ada de 7 468 milheiros de. frutos. 

' . 
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GCZA/PI 

• 
O G d C d - d ..., ... t' t• l , . rupo. e oor enaçao e ..::.s ... a 1s 1cas --~OlJCCl;.G.rJ.as 

do PiaUÍ G<::::A./PI, en reu.Jri3:o ordinária realizada nesta data 

considerando as info.rmações provenientes das cc~.8As e CO?..S.~.s, nas 

ainda do mês de abril, informa as alterações apenas ãe q_uatr·:> ctü 

tu~s: c.::...'1:::- C:c-"8.·:;Úcar, ba.."1~"1a, castanha de caju e laranja, pois 1 

.estas culturas não tirih~ . sido tabuladas· no r:iês anterior. -As ou­

tras culturas nemanecerao inalteradas . . -
· CULTURA LO ALGOI110 F..ER3.(CEO • . 

Dados inalterados em relação a Última .informação. 

'"LTllii.A. IX) ALEO. 

Nada há a re~istrar, pois ainda nao foi iniciada a fase de . 

preparo do solo. 

CULTURA .. ·r:o AlL.~OZ DZ SEQUEIRO. 

Dados in~ terados em relação a 

CULTURA ro ~utOZ Iih'1IGAJX). 

inforina.ção. 

Nada r~ a registrar, pois o preparo do solo só ooneça 

mês. de junho. 

CÜLTURA 1X) FEIJÃO DE 1~ SAFP.A. 

Dados Inalterados em relação a ~tima informação. 

CULTURA ·oo FEIJÃO DZ 2.9 SAFRA • 

no 

. Nada há a registrar, pois só vamos obter informações de á­
rea plantada nas viagens do mês de julho. 

CULTURA DA 1::AliiO!~A .• 

Dados i11al terado·s em relação a Última informação. 

CULTURA DO MILHO. \ 

Lados inalterados em relação a Úl ti~\ informaÇão. 

CULTURA DA CJL~~~DE-AÇÚCAR. 
\. 

A área plantada é de 19.203 ha, 

previ são; o rendiLiento médio é de 77.655 

inferior 0,03% da prineira 

kg/na, maior em 0,01~ da 

estimativa ülicial e a :proãuçilo esperada é de 1.4Sl.21~ t. ::s'!;a3 1 

pequenas .variações são decorrentes de ajustes realizados pelas Co­

missões. 
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CULTURA DA 1:..-UilliOC.A. 

Dados inalterados em relação a Última info.rmação. 

CUL~UB..I.. IX) .~GOD!O A.?3Ó?30. 

Dados inal te1--ados em rel2..ção a Úl tirua ini'orrn.aÇão. 

CULTlBA. DA 2.UU.?i.A.. 

A área destinada a colh2ita é de 5.121 ha, superior 2,05% 

da previsão ir;.; cial; o rendimento r::édio ficou em -1. 668 cacl:os/h2. , 

inferior o, .3-'1? da ,!)rineira estinativa ~ a 3,)rod,_,_ção. es!)emda é de 

8.544 r:ril cachqs, ficando superior 1,77f. da primeira estir::ativa. 

CULTU? ... ;. DA .:.A.R.:'JTJ.A. 

A área para colhei ta está esti!!:.3.da. para 1. 564 ha, !:"zior em. 

0,13% da inicial; o rendinento nédio esperado é 122.710 frutos/ha, 

maior que a :previsão inicial em 0,08% e a produção esperadu é de 

191.919 mil ~r~tos, fic~1do tambén maior da primeira estiL~tiva ~m 

0,21%. 

CULTURA DA CAST.'J·I:>IA DE CAJU. 

A área coi:r produção é de 
1 

188.087 r...a., su:périor ·em O, 96~ da 

primeira áre~ i~forr::ada; o rendimento médio esperàdo é de 26~kg/ha, 

ma.ior O, 38% do inicialmente esperado e a produção previstu· 

49.586 t, SL.::petior 1,12% da primeira estimativa. 

• e d e 

Todas as · oscilações verificadas nas cul tUra.s acima referi-

das, são decorre~tés _ de pequenos reajustes efetua~os pelas COi~~s 

e · CORZAs, pois os membros das ComissÕes estão sempre atentos com 

novas infor~ções de produtores. 
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Y.INISTÉRIO DA ECOHOIHA, FAZENDA E PLANEJAv.EN'ro 
FUNDAÇÃO INSTI'IUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAJ.:ENTO DE AGROPECUÁRIA 
ESET-CE GCEA-CE 

RELATÓRIO DE rt.AIO DE 1991 

. .) 

Com a diminuição das chuvas na segunda quinzena de maio, mas garanti­
da a pluviosidade necessária ao desenvolvimento das principas culturas temporárias a 
preocupaçao se volta para o possÍvel alastramento da praga que mais danos tem causa­

do ao algodão, o bicudo. 

Predomina a fase de colheita em andamento dos principas produtos da 

alimentação básica do Estado e o aviltamento dos preços pagos aos produtores já se 
faz sentir,com o feijão principalmente. 

O GCEA-CE ;reunido em 31.05.91 analizou as atuais condiçÕes da safra e 
decidiu pela permanência dos dados de abril, com e:x:ceção do sorgo granÍfero que so­
freu reavaliação, considerando a área da cultura financiada pelo Banco do Brasil. 

A produção esperada de grãos: cereais, leguminosas e oleagir.osas, ob­
serva-se no quadro seguinte, quando comparada com o mesmo período do ano precedente 
, apresenta um incremento de de 99,31~ (916 658 toneladas contra 459 906 t) e em re 
lação a produção obtida o incremento alcançaria 159,06 %. 

. , 
RQH!'AAATHO ~ rruruçlo ~ ~- CF'Jl1':US 1 UCUI.UIIO!:J.S ! fll..t.AOJII~A!l 

rnowçXo (t) lAJUJ.ÇlO (,:) 

I 1 9 9 1 
rrorolttl (d/b) 

I 
t:::ti. MUI. I (d/ o) 

ODTltlA 
( ID&ÍO) I 

(D) ( 11) I 
I 

CDU:AlS l L!CU~~OSJ..S. ••••. 847 69CÍ 113,61 I 163,00 I 
Azroa - Total ••••••••••••• 136 048 12~ 95S' l~ 667 35,74 I 47,78 

1rr1eado •••••••••••••• 82 256 s1 .ne 105 16€ 21,e5 I 29,14 
••;ueiro •••••••••••••• 53 792 43 521 7~ 501 47,79 82,f7 

Feijão- Total •••••••••••• 89 047 76 529 236 694 165,81 209,29 
1• ed!ra •••••••••••••• 89 047 62 069 22<' 40" 149,76 ê58, 31 
2• •~ra •••••••••••••• 14 460 14 293 - 1,15 

•~lbo ••••••••••••••••••••• 171 488 120 581 • 425 954 146,39 253,25 
Sozso sran1tero ••••••••••• 251 251 375 49,40 49,40 
OLElQlnOSAs ••••••••••••••• 63 Cl72 31 526 68 96e 9,35 115,59 

Caro~o do D1&od~ (l) ••••• 53 249 25 174 57 495 7,97 12€,39 
artóreo ••••••••••••••• 19 676 13 15c 20 9S3 6,69 59,53 
berb&oeo ••••••••••••••~ 33 573 12 015 3é 502 8,72 203,8o 

A&eodoi~ ••••••••••••••••••I 703 6s>5 ~5~ 20,91 22,30 
)~na ••••••••••••••••••••I 9120 5 f57 lO 623 16,48 e1,19 

I 
rotll •••....•.•••• ·I 459 906 ~53 f-4! 

I 
9H 6~ 99,31 159,06 

(1) 70 ~ 44 produ9ão _do DlG~ ec CLTO~o. 

b tot&linção 4a pr~;:ã~ esperadt. er. a-io d• 1990 não ••~ co~­
put&d.r. • J:ro:1uçâo uper~ de feiJãe> 2• aa!~. 
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1. Sorg? grontfero 

Estima-se que já foram colhidos aproximadamente 15,oo% da produção es 

parada nesta safra. 
Em relação ao mes anterior a produção estimada apresenta um incremen­

to de 104,92 ~em função dos dados de financiamento fornecidos pelo Banco do Brasil. 
Agora, numa área destinada a colheita de 250 hectares estima-se uma produção de 

375 toneladas de graos. 

.~i~i~ 
Coordenador Estad. PesQ. i:st. A~trlcoll 

ISGE·ESET fCE · SL l 
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Relatório Mensal de CCorrências 

. Maio /1991. 

O mês de maio foi generoso em termo de clima para o 

agricultor desta Unidade Federativa. Choveu em quase todos os municÍpios regularmen 

te o que assegurou a produção de milho e feijão das pl~~tações realizadas em feve­

reiro e março.Na região Agreste e Borborema onde o plantío foi realizado mais tar -

de, ainda se tornam necessárias algumas chuvas para garantirem a safra. 

Durante este mês, as culturas de algodão herbáceo irri-

na o I . gado, alho, arroz . irrigado, tomate, mandioca, banana(irrigada e não irrigada), 

sofreram alterações em relação ao mês ru1terior, assim como não foi acusada qualquer 

I ocorrência registrável. · 
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Quanto aos demais produtos, a situação foi a seguinte: 

1- Lavouras temporárias de curta duração. 

1.1. Algodão herbáceo(sequeiro) 

Devido a distribuição gratuita de. sementes da vari~ 

· dade Precoce-1, existe . a possibilidade do plantío .§!:. 

té superar a estimativa anterior: ~ bem verdade que 

a semeadura ainda está em fase adiantada, porém nao 

foi concluída, principalmente na região Agreste.Co-
1 

mo a variedade além de precoce é mais produtiva , é 
\ 

. também fatível que a produtividade seja até superi-, 
or a ora estimada~ Esta possibilidade só- será posi­

"" 
tiva caso seja compatido o :Bicudo e as chuvas nao 

faltem. 

1.2- Ar.ro~(sequeiro) 

A COREA de Caicó, acusou uma alteração nos dados re­

ferentes a área destinada à colheita em relação ao 

mês anterior. Informou que tratava-se de simples re 

avaliação e não perdas de área plantada. Já a COREA 

de Pau dos Ferros alertou para uma possível redução 
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de produção decorrente da escassez de chuva durante 
.... 

o mes de abril, fase em que a cultura estava forman 

. do as pa.nículas • No enta..'"l.to, esta reavaliação só / 

será feita a partir do prÓximo mês. 

1.3-Feijão l& safra. 

Apesar da redução de 4 390 ha em relação ao mês 

anterior, as COREA.s de 1-!ossoró e Açu informara:n 

que tratava-se de reavaliação da área estimada/ 

anteriormente e não perda de área plantada.Pe­

lo que se pode apurar até então, a produção de 

grãos para esta safra será uma das melhores 

dos Últimos anos.O preço do feijão seco desta 

safra está sendo comerciallli.ado em algumas fei 

ras do interior a 00 3 ooo,oo(saca de 60 kg) a 

nível .de produtor e o feijão verde a Cr$ 150,00 

por quilo.~1to a produção informada, poderá ;· 

· sofrer um. ligeiro decl{niO, tendo e.m vista o at~ 
. , . 

que de cigarrinha verde em alguns mun1c~p~os do 

Agreste e do Seridó. 

1.4- Milho 

O ataque de lagarta nos priÍlmeir.os plant{os foi 

intenso e pode ser que tenha <?ausado perda de 

área plantada. No entanto, solicite i as COREAs , 

de Açu e Mossoró e como também a de Natal que 

levantassem essa informações com mais precisão à 

partir do prÓximo mês. Tendo em vista este fato, 

.. d ·. ~ f t. f. - t . t a area po era so rer re ~ ~caçao pos er~ormen e. 
\ 

Em algun~ mUnic{pios. do Agreste e da Borborema , 
I 

· ainda são necessárias precipi tações.'a.-.._fim de 
-::-

-nao · 
·-

haver perdas. A colhei ta só será iniciada a par-

tir de julho. 

l.g- Sorgo granífero 

A semente para plantío apesar de cara o escassa, 

está sendo adquiridas pelos produtores.Esta esti - -
mativa atmal, ainda é intencional e poderá ser 

retificada ou ratificada a partir do proximo mês. 
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2- Lavouras temporárias de longa duração. 

2.l.Abaca.xí 

·A cultura se encontra em fase de tratos cultu-

rais. Os dados apresentados foram aprovados e~ 

caráter condioional, pois o Coordenador Estad}:!_ 

a1 de Pesquisas Agropecuárias deverá realizar, 

levantamentos em campo nos municÍpios de Ielco 

1-fa.:rinho, Touros, Vera Cruz,Ma.xara.nguape e Vila 

···---· -Flor.A partir daÍ, se poder~ retificar ou rati-

ficar os dados apresentados. 

2.2-Cana de açúcar 

Observou-se uma diferença de 5 920 ha em rela -

ção ao mês anterior. Verificou-:-se que se trata­

va de omissão de informação no municÍpio de C~ 

aninha, e não aumento de área. Como a cultura e_!! 

tá em fase de entressaf'ra, qualquer ocorrência , 
, , 

so sera registrada posteriormente. 

3- Lavouras Permanentes • 

3.1- Algodão arbÓreo 

Foram distribuidas. sementes do cultivar 4 D 

para plantío, com ·a intenção de aos poucos re­

cuperar a c otonicul tura do Estado. Na verdade, 

a semente distribuÍda principalmente no Seri -

dó, cobre aproximadamente 1 800 ha, longe do 

que foi esta cultura antes da advento do Bicu­

do. Remanesca hoje, cerca de 73 836 ha, con i­

dade superior a 3 anos. Será realizado em jU -

nho, um trabalho de campo, cujo objetivo é ve­

rificar se não está havendo super-estimativa 

em alguns municÍpios .como Pedro Avelino, Afon­

so :Bezerra, Currais Novos, Florânia, Parelhé:.s 

e são l.üguel. SÓ depois de concluir este levan 

tamento é que poderá haver manifestação pró ou 

contra aos dados ora apresentados. 

3~2-Caju(castanha) 

A cultura está em fase de entressafra e nao apre 
senta qualquer ocorrência digna de registro. 
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• 3.3- Coco da :Baía. 

Houve uma pequena reavaliação de área no municÍpio de 

Parnamirim, no entanto, nao goi registrada qualquer o 

corrência em relação ao mês anterior. 

3.4,... Sisal. 

No municÍpio de João Câmara, observou-se uma altera -

ção na área des~inada à colheita, em torno de 800 ta. 

Porém, a maior diferença constatou-se na produção 

( -82,71%) em virtude de um dado c amputado errado e 

não observado durante o mês a.'l1.terior. Esta cultura se 

encontra em declÍnio e tende ao extrativismo, uma vez 

que os custos de produção são superiores a receita. 

~ 
:natal, 28 de maio 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

219ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local: EscritÓrio do IBGE .na Paraiba 

Data: . 28 de maio.de 1991 

Hqra: 14:00 àS 16:30 horas 

ç · r-- ~ . -.' 
~ ... - . . . . 

. !i ,, -·-~ crer:- ·-·-- , . 
GCEAIPB 

RElATÓRIO DE OCORRÊNCIAS l - .... -
·A situação climática em todo o Estado é nonnal, salvo na Ser!'a' 

do Teixeira, onde se tem noticias a serem confinnada:s de irregularidade climática na 
. . . . 

cultura do feijão phaseolu5 e no milho já com aplicação do PROAGRO; todavia somente I 

no prÓximo mês teranos maiores detalhes. As variações que sofrem· as culturas pesquis~ 

das estão detalhadas a -seguir: 

·ALGODÃO HERBÁCEO - Registra pequena redução de lO ha na área ~ I . 

plantada devido a novás informações da COREA. de Areia, onde o bicudo torna inviável I 

nàs rmmicipios de Areia, Areial e Esperança esta cultUra, todavia face ao excelente . I 

quadro climático, · registr~~s acréscirros de 2-kg/J:->.a no rend~ent9 médio e _ 26 toneladG.s 

na prOdução esperada, àe acÔrdo com a mesna COREA. 

ALHO -·Registra redução de 2 ha na área plantada e 5 .toneladaS' 
--- -

na produção esperada face . ao desestimulo dos produtores para com ·a cultura. na área da 

OJREA de Areia, todavia devido . as excelentes condições climáticas registramos un e.cris 

cirro de 198 kg/ha no rendimento médio da cultura.. 

ANENOOIM - Sem alteração. 

ARROZ - Sem alteração. 
. , I - - - -

BATATA INGLESA - Registra agora reduçoes de 72 toneladas na p~ 

dução esperada ·e 72 kg/'ha no rencfunento médio egperado, face a novas infonnaçÕes da · 
' 

OJREA de Areia onde os dados estavam superestimados para as novas varieçlades planta -:-
. I . .........__,_ . 

das. . 

FEIJÃO - Registra agora acréscirros de 1. 78? ha na área a colher, 

895 toneladas na proQ.ução esperada e l kg/ha no rendimento médio ~sperado·, face a no­

vas informaçÕes da CO~ de Areia onde condiçÕes climáticas favor~veis dão margem a 

expectativas otimistas, todavia esperamos informações da COREA de Patos, onde na Ser­

ra do Teixeira, há noticias de frustação (Princesa Izabel e Manaira)" de safra faee a 

irregularidade climática. _ . ~).- . 

F1ID - Sem al teraçao. M --- , · 
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Mftl'DNA - Sem alteração. 

MilHO .- Registra acrescirros de 680 ha na área a colher' e 340 I 

toneladas na produção esperada-. Essas informações decorrem do excelente inverno na a­

rea da COREA de Areia. 

'I'QI!ATE _- Sem alteração. 

M3ACP\f..I - Sem alteração. 

CPNA DE AÇÚCAR - Sem alteração nos dados, todavia registrarros I 

informaçÕes negaÜvas. da COREA de Areia, can relação a mão de obra, Pois mui tos trab.§_ 

lhadores' devido a sér:a crise financeira no setor canavieiro estão passando necessi~ 

des, ·sendo socorridos pelas Prefeituras e pela população das cidades atingidas. 

MANDIOCA - Sem alteração. 

ALGODAO ARBÓREO - Registra reduçÕes de 140 ha na área destir3da 

a colhei ta, 70 tonelceas na produção esperada e 1 kg/ha no rend~ento médio face a n~ 

vas informaçÕes da CC?EA de Areia, onde devido ao alto custo do combate ao bicudo e 

os baixos preços recebidos pelos produtores pelo produto colhido de inferior qualida-

. de, além do baixo rerili.rr.ento por h~ctares, os campos desta cultura estão abandonados, 

dai as reduçÕes acima .. 

··BANANA - Registra acréscimo de 100 ha' na área a colher, 120 mil 

cachos na produção e~verada e devido a fatores de ponderação registra red~ção de 1 c~ 

cho por hectare no re~di~ento médio esperado. Os acréscimos decorrem de novas inform.§_ 

· ções da COREA de Areia onde os excelentes preços alcançados pelo ··produto tem levado I 

os produtores a aumen~ suas · áreas de plantio, substituindo a ·cana de acúcar na _ á­
. · rea da COREA de Areia. 

c::ocO DA BAIA - Registra acréscimos de 18 mil frutos na produção 

esperada e . 2 frutosiJ"I.a no rendimento rredio esperado face ao excelente inverno na area 

da COREA de .Areia. 

LARANJA -:- Registra reduçÕes de 10 ha na área a colher, 800 mil 1 

1 

frutos na produção es;Jerada e 27 frutoslha no rendimento médio esperado, decorrente I 

da erradicação de pla."l.tas senis can avançada idade, que não mais estav~ produzindo / :. 

na. área da COREA de ..A:eia. . 

. PmmrA oo REmo - Sem a1 teração. 

. SISAL - Registra reduçÕes de 300 ha na área destinada ao corte 1 

. . 
e 180 tonelaôas na prc<iução esperada face a novas informaçÕes da COREA de Areia, onde 

os produtores estão erradicando a cultura pois os custos de produção. são mais al-t:os I 

do que o preço minimo pago pelo governo através da C .F .P. dai o desestimulo dos p~ 

teres. 

Durante a _reunião foi discutida a possibilidade das COREA 1 s, l i 
' 

quando da elaboração de Relatórios, quantificar com maiores detalhes o numero de ~es-
. !J ·...-IJ. 
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. 
soas envol '-?-das, Prefeituras e volune de recursos repassados, ist~ no que se refe!'e E. 

serrentes, mão de obra, e outros aspectos relevantes, de modo que nos próximos relató­

rios certamente, dependendo do nivel de informações que chegarem, estaremos ~elhoran­

do o RelatÓrio de Ocorrências com detalhes -tanto conjunturais quanto estruturais parE. 

rrelhor visão do acar.panhanento da safra agricola. 

João Pessoa, 28 1991 

lJ I·S •f O -

·. j (· 
~~i: 

- Coordenador Tecnico -

- --
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.FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 

ESET I PE 

G C E A. 0 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

M A I O I 91 

CONSIDERAÇOES GERAIS 

-. 
~'- ·. , ~ /. : ~· · ...... ., 

, . ? / ·: · .• .,.- ::J 
fi :-" . . . .--:,:$) 

J __, ·. ~ ,:_--: 

Intensificam-se nesse período as atividades de fundação da 

safra pernambucana, com maior concentração do plantio e tratos culturais em toda 

região agrestina, enquanto na mesorregião do sertão, as culturas de sequeiro a­

cha~-se em avançado estágio de desenvolvimento vegetativo, sendo que para o fei­

jão, a colheita se realiza em rítmo acelerado, estimando-s'e em 60 a 70% da area 

já colhida .. Segundo infor~açôes, o quadro climático nesta região ~o oeste do ~s- . 

tado, foí muito irregular, . acarretando sucessivos plantios com reflexos negati- 1 

vos rio desempenho das lavouras, admitindo-se inclusiv~ reduçôes ~as estimativa~ 

de. plantio, além da consta~açãÓ de áreas que terão condiçôes de ·colheita. As pr~ 

cipitaçôes pluviométricas este me~, mostram uma situação de inteira normalidade, 

em algumas regiões ccmo o alto Pajeú ocorreram chuvas regulares, beneficiandc as 

lavouras mais novas e assegurando praticamente uma boa safra de feijão e milho. 1 

Com referência ao agr~ste, as ·perspectivas são bastante animadoras, haja vista a 

distribuição das chuvas, principalmente no agreste meridional, proporcionando e~ 

celente condiçôes para o plantio e desenvolvimento das lavouras já fundadas . I~ 

formaçôes · da CAGEP/CEASA dão conta do crescimento na oferta de hortigranjeiros 1 

procedentes desta região, aumenlando as perspectivas de abastecimento de milho 

verde para a época junina, já praticamente garantida. 

ALGODAO HERBACEO 

Cultura atualmente predominando em áreas sertanejas, vém 

atravessando dificuJaades de toda sorte sendo a praga do bicudo a de maior infl~ 

ência. O poder público até que tem d_emonstrado preocL·pação com a lav~ura no en­

tanto, na prática a~ . políticas de incentivo . ~ recuperação da cultura não -t em a-

. tingido os resultados almejados. A área plantarJa deverá so.frer iü teraçôes ros 

próximo~ levantamentcs, _ tendência demonstr~da pelas ~gências de Ouricuri,Salguei 

ro e Serra Talhada. C plantio está praticamente concluído nos municípios do -~ 

te, v~z que no · sertão a lavoura ençoritra-se . em fase oe tratos 6ulturais e cresci 
menta vegetativo. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
-I 
I 
I. 
I 
I 
I 

p 

I 
I 
I. 
-I 
I 
I 
I · ,. 

. • 
- 02 -

ALGODAO ALBOREO 

A situação é pior que o herbáceo, pois os baixos rendimen 

tos obtidos nos últimos anos tem provocado a erradicação e abandono dos campos 
preferindo utilizar como pastagem para os animais. 

Aguarda-se o levantamento do próximo mes,das Agências do 

IBGE a fim de melhor avaliar o quadro agrícola, com prováveis modificaçôes no 

tocante a ~rea e rendimento. Os cultivos em previsão de colheita, · realizam-se I 

trabaihos de capinas. 

ALHO - 'ARROZ E CEBOLA 

A safra desses produtos-não depende essencialmente das 
chuvas, pois suas plantaçôes localizam-se em mais de 80%, as margens do Rio São ,, . 

Francisco ou de seus afluentes.Com uma efetiva assistência técnica da EMATER~~E, 
o vale .do São Francisco, se bem explorado poderá em breve, ser .o grande celeiro 

do Nordeste, na produção de arroz, cebola, tomate e principalmente de fiuticul- _ . 
tur~, onde já existem vários projetos implantados e a implante3:-r. Durante o perf 
odo em foco, destacaram-se. as fases de conclusão do plantio da safra básica da 

cebola e tratos culturais .no arroz. 

CANA DE AÇUCAR 

Com as usinas paralizadas, todo o parque industrial está 

voltado para os trabalhos de manutenção da maquinaria, os quais, se estenderão' 

até agosto, reiniclando a moagem em setembro. As atividades agrícolas foram noE_ 

mais, continuam:o preparo dos solos e os tratos culturais. 
O boletim geral da safra 90/91, registra como dados ' fi­

nais um total de 18.685.238 t de cana moída, originando uma produção . de 

24.302.283 sacos (50 Kg) de açucar e 516.459 m' de álcoGl, nas 35 usinas e des­
tilarias anexas, além de 10 autônomos. 

FEIJAO E tv1ILHO 

Na mesorreg1ao do sertão a colhei ta de feijãb. teve início, 
principalmente no araripe onde calcula-se que 60% da produção 'te~ha sido colhida 

. . 
Mesmo com uma safra apenas razoável o movi~ento n~1s feiras livres tem-aumentado. 
Em Trindade, tradicional centro de comercialização da região, há informaçces da 

prese~~a de compradores procedentes de outr6s estados do Nordeste,como do Piauí, 

>/' 
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Rio Grande do Norte e Ceará. Os preÇos a nível de produtor · tem variado de Cr$ 

5.000,00 à Cr$ 7.DOO,OO Para o feijão .macassar, de Cr$ 13.000,00 à. Cr$ 15.000,00 

para o mulatinho: 

O milho dos sertanejos acha-se quase todo maduro ~ passará 

pelo processo de secagem no próprio campo, ~nquanto no agreste a face principal 

é de início da gra. ação. 
O excelente quadro climático no período, particularmente ' 

e·m relação as chuvas significa praticamente uma boa safra nesta região, assegu-' 
r ando ainda a maior oferta de milho verde para o mes de junho, quando a . de.manda 

cresce substancial~ente, em virtude ·dos festejos juninos, tradicionalmente come­
morado · em todo o interior do nordeste. 

.TOMATE INDUSTRIAL (RASTEIRO) 

· As cul tyras_ de inverno, prossegue.m a fase de plantio, sem 
anormalidade. As condições climáticas .foram favoráveis e_ certamente as _previsões 

serão ~tingidas. São boa~ a~ perspec~ivas para as lavouras irr~gadas pois ~egun­
do informações está_ havendo _ liberações de recursos para custeio . da produçãp. 

. TOMATE INDUSTRIAL (ENVARADO) 

As ações voltadas para a. cultura, foram relacionadas, aos 
trabalhos de. preparo de solá, o que vem se processando -regularmente nos municípi ­

os produtores das microrregiões do Médio Capibaribe e Brejo Pernambucano. 

PRODUTOS COM ALTERAÇOES NAS .ESTIMATIVAS 

ABACAXI 

Nas plantações a serem colhicas este ano, realizam-se os 
. tratos culturais, ao mesmo-tempo em que são efetuadas as operações inerentes ao 

preparo dos ~olos. 

Os l~vantamentos atuais indicam que a área prevista para a 
colheita . é de 2.019 ha, mai~r que a -informação de abril, em 6.26%, .a produção es 

timada em 36.409 mil frutos, supera em 3. 58% a anterior, enquanto o rendimento ' · 
·. 

esperado de 18.033 frutos, repre$enta uma reduçãc• da ordem de 2.50% em xelGÇâO 
ao previsto. 
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BANANA 

Em pleno período de entressafra, a oferta no CEASA, · começa 

a· diminúir, com repercussão imediata na elevação dos preços. Por outro lado. a 
. . . . 

parti~ipação ~a oferta do produto d~ outros estad~s, atingiu eite mes em torno 
de 25 a 30%, procedente da Bahia, Alagoas e pequena parte do CEARA. A·safra espe 

rada para este ano, segundo os leva.ntamentos, deve ser inferior a de 90% em 1, 50% 

na área colhida, 1,93% na produção, ficando o rendimento médio mais baixo em 

0,47%. 

CAIT - COCO DA BAHIA - LARANJA ·· 

Nas regiões onde o cultivo desses produtos é ·mais expressi­

vo, houve ocorrências normais de precipitações, beneficiando o ciclo vegetativo 

das mesmas; As ~ltimas pesquisas indicam para o CAFE e COCO bA BAIA,pequena re­

tração na área e produção em confronto com a estimativa anterior. A laranja de­

pendendo de confirmação poiteriores deverá ter uma área de . colheita· de 2.51b ha 
maior 9.13% do previsto pela projeção. A produção será de 157.600 mil frutos ·se 

o rendimento médio alcança~ 62.789 frutos/ha. Essas variações decorrem principal 

mente de melhores avaliações, os quais procüram mostrar um quadro mais atualiza­
do das culturas no estado. 

SI SAL .· 

Perspectivas sombrias para este produto haja vista as pés~~ 
mas condições em que a lavoura se encontra. Não há renovação, nem se faz trato 
cultural, muito menos existe qualquer linha de financiamento. 

A ~nica região . produtora é o Alto Paje~ e as informações con 

firmam·uma situação climática bem favorável, que certamente contribuirá para o 

melhor desempen~o da cultura~ razão pela qual a est~mativa da área para colheita 
cresceu 29,50% comparativamente a projeção. Confirmando-se o rendimento de . 774 

Kg/ha previsto para esta safra, a produção será de 1.002 t: 

lNA 

·rrata-se de uma das culturas de maior expressão econôm~ca · ' 
em todo o Vale do São Francisco .A expansão das áreas irrigadas através de irn-· 

plantação de grandes projetos ag:dcolas, tf7m atraído industriais e produtores ·IJ3! 
· ra a região. 
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Em constante evolução e com um crescimento médio anual em 

torno de 10%, a área prevista para co~~eita é de 1.225 ha, ultrapassando a safra 

de 90, assim como a estimativa anterior. A produtividade é uma das maiores do 

país, em razão do alto nível tecnoÍógico aplicado a cultura, inclusive com intro 
duções de variedades que permitem a obtenção de 5 colheitas em dois anos. A es-

. pectativa de rendimento para a safra é de 13~978 Kg/ha significando um aumento 

· em relação ao obtido em 90, da ordem de 9,92%. A produção esperada é de 17.123t, 

superior em 18,23% a _registrada no ano ·passado: A uva sertaneja abastece os·gran 

-des centros consumidores do Nordeste e no Recife o preço médio a nível d~ consu­

midor vem variando de Cr$ 200,00 à Cr$ 250,00 Kg . . 

Recife, 31 de maio ·de 1991 

/ 

. . 
. 

u 
Al ~9-tavalcante 

.COORD. TECNICO DO GCEA/PE 

.· 

.· 

.. 

AAC/amc 
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~~ DPE/DEAGRO 

ESETj,\L - CEPA 

RELAT6lUO l·iE1>SAL m:: OCORil2llCIAS - I-~ !.!AIO DE 1991 

Ho mês recebemos informaçÕes d_e todas as CCREAS. 

2. COi.J!:I:T.hRI O ESI'ZCI~ CO 

/ 

---­wo-•·. -···~ 

Clima- Devido a falta de chuvas na maioria dos municÍpios do interior, o 

plantio das lavouras temperarias foi retartadc. 

Sementes - lia maioria dos municÍpios, não foi efetuada a distri buiçã'o de 

seme<r~es (feijão, milho ••• ) • 

3. OU'ffiOS CCi-O:I<TA.t'U OS 

a) Devido a atraso no inicio das chuvas, os Coordenadores de CCRZA fica­

ram impossibilitados de efetuarem uma melhor avaliação, pois a maioria 
r tf./) -

dos produto~ nao realizaram o plantio. 

b) A prÓxima reavaliação das estimativas, deverá ser realizada em julho pri 
' 

ximo, .quando todos os coordenadores de C01~\ 1 se deslocarão aos municÍpi 

os do interior. 
. . 

c) Com as informaçÕes obtidas nos municÍpio~ foi efetuado pequenos ajustes 

nas estimativas a nivel de CCREA 

Ma.ceiÓ(AL), 29 de maio de--·l99l 
,., ···( 

\ 

~,;-Lui~___: 
Presidente do GCEA/AL 

NariaM~~' F aula 

Secretária ~o GCSà/AL 

g,..titex/mec:ei6 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATiS.TICAS · AGROPEC1J.tffiiAS - GCE.A. 

LEVAHTAlOOiTO SIS.TE!.~ICO DA PRODÚÇÃO AGRtCOLA LSPA 

B -A H r . A 

RELATÓRIO MENSAL DE OCOTIR~mCIAS 

v•;;._. .. ... , 
,/Ç . \ 
~ <··,f. \ 
' . 

. ~~--- . ... ~ ... ·.·;:.-o 
~~ ... 

MAIO/~ 

ALHO 

Como.. 2~ intenção do plantio revela uma área a ser· plante: 

da de 702 ha. (-1,68%) falta~o ainda a definição da .COREA de Bar 

· reiras. A produção esperada é de 2o.245 t.~ (-1,71%) com o mesrr 

rendimento de 3.lg8 kg/hao - média ponderada das 5 Últimas ~afras 

AMENDOIM 

Informa-se agora a lD intenção de, pla.nti.'o, cuja área. 

aer plantada alcança 3 .. 104 hao (+9,88fo en relação a intenção . 

)2lantio de .90 e · +27 ,16% em relação _à colhe:i ta .da 90) o. A :prcduç?o 

espcrçLda é de 3.688 l;o (-l,55% e. +40,98%, idem, idem) enquanto. 

rendim~ento - média ·'Ponderada daf:t cinco Últimas ·safras 
. . . 

cl 

d 

1.188 kg/ha. (-10,41% e +l0,82%, idem, idem). Vale salientar q_t:. 
I 

a CORR.4 de Ba:creiras registra, pela primeira vez, plá.ntià, elo p:cod_ 

to .. : 400 hec:f.::lrcs. 
.· 

ARROZ 
, 

A colhe.ita esta pra ticament.e concluída, faltando. defini 
. , , , -

os numeres de algumas COREAs. A area. total e de 60o 947 ha. ( -0, 4S 

com produção e.spe.rada. de 9i. 423 t. ( -2, 93%) e rendimento. médio c 

lo500 kg/hao (-2,47%)o O arroz de sequeiro têm uma área de 55.2~ 

bao (-2,05%)' produção esperada de 75~281 to (-3,15%) e rendir::.en· 

médio de · lo363 kg/ha. ( -1,09%). O arroz irrigado tem estes m.Ú!lerr . . . . . 

área 5o708 ha. (+l8,l"7%), produção esperada 16.142 to (-l,90%) . 

rendimentO. méà.io esperado 2o828 kg/hao (-20,47%). 

. BATATA-INGIJ::SA. 26 Safra 
~~~~-----· -- -----

Apref::enta, na 1~ i.ritenç~·o de plantio, números bem o.cnor 

que o mesno perÍodo· da sa:fra passada: área a ser plantada 207 h~ 

tares (-49,01~;), produção es_pérada 2.838 t. · (-47 ,13%) e rendimer. 
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médio esperado 13.710 kg/hao (+3,69%) -média ponderada das 5 Últ: 

mas safras. C Omparalldo-se à . C.OJ1lei ta de 90 t OS percentuaiS são . e S · 

tes: área -32,79%, produção .;..38,37% e rendimento - 8,-30%. Esse : 

números tendem a subir poi~ a COREA de Seabra :faz dois plantios,e; 

épocas diferentes·. 

CEBOLA 

Na 20 intenção de piantio v:erifica-se um decréscimo. d( 

-9,03% na área a ser.plantada ~ue agora é de 7~031 ha, tendo er 

vj.sta que a COREA de Juazeiro não alcançou o número inicialrnente 

informado,, ~esmo assim aquela região representa 64,91% da área to.· 

tal do Estruloo A produção esperada é a·e 90o503 t. ( -9,03%), :rna.nte1 

do-se. o rendimento.' médio de 12o872 kg/ha. - média ponderada das 

·'ltl tiim.ts safras. 

FEIJÃO 2n Safra 

Com 1;ILl acréscimo de lO, 59%, a área a ser ;plantada 

para 252o515 ha, como 2~ intenção de plantio, em vi±tude dos .núme­

ros de Euclides da Cunha e Jeremoa'bo serem maiores que os . ir...for.::aa­

do.s em abril. · No entanto, como não havJa chovido bem no Estó.do, a~ 

gumas regiÕes não haviam al.nda iniciado o. plantio. Se permanecer 

este ·quadro, a área total tende a descero A produção esperada tam­

bém aumentou l0,59%t alcançando agora 90o653 t, com o. mes:n.o rendi· 

menta médio esperado de ,359 kg/ha. - média ponderada das cinco Úl· 

timau. safraso 

MILHO 2R Safra 

Obt.eve acréscimos de 9,0:1,% na ~Írea e na produção, ne~:Jta 

2ª intenção de pla.."1t.ioo A área a ser pl<:Ll'ltada é de 210. G70 hecta 

res e a produção esper~da é de lOlo 753 -t, conservan,do-se o rendi. 

mente médio esperado de 483 kg/ha. ~ m(ictia. ponderada das cinco \lJ 
timas safras. A definição do plantio e::etiyo acontecer~ no mês c 

·. junho. 
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SOJA -
Esta cultura obteve, neste ano, um dos melhores desempe · 

nhos, desde que foi· impleJ:ntada na Bahia: numericamente, foi a 2! 

maior produção, não tendo sido .. maivr porque a área total foi reduz: 

.da em . relação aos ÚLtimos q'Ll:a tro anos; entretanto, o rendimento f o: 

o mais elewdo de todos os anos, alcançando' 2ol00 kdha. em fac( 

das condiçÕes climáticas terem sido ideais neste ano. A área colh:L­

da na Bahia foi de .210o000 hao (-41,67% em relação à ~olheita d t 

1990) .. A produçã? obtida foi de · 44lo000 t. (+100,08% ,cómp2.XD.ndo-se 

à ultima colheita) enquanto o rendlffiento m~dio obtido 

+243,14%o 

TOMATE 

repre sen t01 

Os prime.iros números de intenção de pJ.an·b.o para es.te · ano 

indicam~ números inferiores aos do anu. passado. A área total a se; 

plantada atinge 6o629 ha, esperando-se uma produção de ·213.666 ton~ 

ladas, _com rendimento ·médio esperado de 32o223 kg/ha. - média pond~ 

rada das cinco Última safras .. Em comparação com 1990, a área; · f 

produção e o rendimento representam -24,66%, ~26,79% e -2,82% rela­

cionados à intenção de plrultio e ~14,14%, -9,66% e +5,22% referin~ 

· se à coThe.i ta. A COREA de Jagun.q_uara tem .a maior área de toma te de 

mesa. no EstÇLdo, enquanto o~ tomate para indÚstria está t.odo concen . 

trado ·na COREA de Juazeiro .. 

de Morae . ' , 
Pesquisas Agr~colas 

·' 
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1 ll G E 
DEPARTAMENTO REGIONAL SUDESTE 3 - DERE SE 3 -GRUPO DE COORDENAÇAO DE ESTAT!STICAS 

! 

AGROPECUARIAS, GCEA/MG. . . ..... 

LEVANT~1ENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA (*) í ' 
' J 

~ - ' 

DADOS OFICIAIS 
DA 

SAFRA 
(1991) 

(rli »T i · .• ' 

'4 &AS r' 

u 

(*).Pesqui~a Mensal de Preiisão e Aco~panhamento de Safr~s Agricol~s, desen­
volv1da pelo GCEA/MG, através de levantamentos de campo realizados por 
suas Comissões Regionais e Municipa.is de Estatisti.cas e Informações AgrE_ 
pecuâ~ias em todos os Municípios do Estado. 
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IbjE 
DEPAHTMIENTO HEGIONAL SUDESTE 3 
Grupo de Coordenaç~o de Estatfsticas Agropec~iri~s - GCEA/MG 

. 
R E L A T O R I O 

ALGODÃO: A redução. de prodüção, em relaç~o· ao mes anterior, se deve ao ataque de lagarté\, 
na n'~i.io do Tri~ngulo ~linciro c falta de chuva por ocasião da flor·aç~o, n;t r·c~iao No­

roeste do Estado. . 
Permanece contudo a expect~tiva de melhores rendimentos, em relação a safra ante-

rior, mantendo o acr~scimo da produção esperada, em 24%. 

ALHO: A primeira informação do produto, ·apresenta acr~scimo de area e produção em rela----, 
çao a safra anterior, devido ao incentivo de preçqs compensadores para o produto, aliado 
aos bons result~dos alcançados na ~afra anterior. 

BATATINHA (iª SA~tA): A informação de plantio, apresenta significativa redução de arca e 
produção, em relação à safra anterior, devido à i~d~finição por ocasião da ~ealização do 
levantamento, quanto à ~rea a ser cultivada com o · produto. Para o pr~ximo levantamento, 
quando os plantios estiverem efetivados, esperamos informaç~es mais s~guras sobre o pro­
duto. 

CAF~: O presente levantamento, tra~ alteraç~es positivaf, na produção esperada, devido 
~servação de melhores rendimentos cultüra:is,obtidos em colheitas j~ iniciadas. 

CANA DE AÇ0CAit: · O infcio do perÍodo de moa~em, possibilitou a atualização do produto, 
cuj~ expectativa ; de dec~~scimo na ~rea a ser colhida c manutenção da produção em rrila- · 
ção à safr~ ahterior, devido à expectativa de melhores rendimentos culturais. 

FEIJÃO (2ª SA~tA): O levantamento atual, apresenta uma elevação da produção em relação 
a safra anterior, devido ~ previsão de melhores reridimentos em função da ocorr~ncia de 
clima favor~vel, at~ entio. 

FEIJÃO (3ª s·AFRA): A primeira informação do produto apresenta clara tend~ncia de acres­
cimo da area e· produção, em r.elação à· safra· anterior, confirmando a expans~o do cultivo 
no estado, j~ detectado em anos anteriores. Tal expansão se deve à modalidade de cultivo 
de pequeno risco, dada a pr~tica de irrigáção, possibilitando a obtenção de elevado ren­
dimento cultural. 

MILHO: O transcorrer da colheita, propiciou atualização d~s informaç~es anteriores,man­
tendo contudo o acr~scimo significativo da produção em relação à safra anterior. 

SOJA: A colheita do produto confirmou as lnform~ç~es anteriores, relativas ; redução da 
~~ cultivada e o aumento da produção em relação à safra anterior. 

·//fl ' . 
:Carlt;.({~ira 

COOHDENADOH TÉCNICO DO GCEA/MG . 

' . 
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I B G E · 
ESCIUT.ORIO EST~~DIH1L l)O IBGE 1-../CJ ESP!RITO SAI,HO ·-· ESET /ES 
Gr~UPO' DE COOFi:DEI·~t~Çp;O DE (:~:3Ti"d' I ~; ·(r Ct~~; t1GI;:OF'ECI.MI\: I ('I~) · .. _ GCEA/ES 
LEvr~I'-1Tt~l"iEl'-ITO ~n STEI'i1A1T I co DA l::.l;:oDU(;t;o ~~GI\:! COL{~ .. _ LSPA 

C o m o ·o b j e t i •.,.· o d e <.1. c o m p <:\ n h <:~f a s a t i v i d ;3. d e s. ,- c 1 <J. t i v a ~:; a o 
LSPA~ foi criado no IBGE, através da R~solu~~o COD <Conselho DirE­
t: m - d a F tln d a~ ã o I B G E ) I -..I o • 3 ~i 2 , d e i 3 .- 0 4 • 7 3 ~ b G r u 1' o c1 e C o Ol- d ~~ n a !.i ~~ ó 
de Estatisticas Agropecu~rias - GCEA~ instalados nas Unidade; da 
F.:2d.•:: ,- a•i ã.o. 

. Sob a Coordena~io do IBGE~ E com a partici~aGio de di­
versas . ~ntidadis ligadas ao Setor Agropecuário, o dCEA esteve reu­
nido no dia 28 . de maio~ para analisar as informa~5es referentes as 
principais culturas em. nosso Estado~ 

Os dados foram apresentados~ discutidos e aprovados 
GCEA', r;;-s t <.1.n do ·::.uj .:-:-i tos. ::3. <.1.p ,-r;;-c i ::;1.•:; ;}o e ::~.P r ov<:~. •i ~o d :3. Com i s ·:<~o 

pelo 
E: ~:. p c .. -

' AgH>·:-c i <:'\ 1 d e .F' 1 <:'\ n E j a 111 ~~ n t o ~ c o r. t ,- o 1 e e A v<:'\ 1 i <:'\ ~ ~o d as E s t a t 1. s t i c as 
pecuárias - CEPAGRO. 

It<:\ r;:eu.n i ~ro, 21 '1':=' . • do GCEA, p ::~. rt i c ipar <:~.m: I;:EYI·~ALDO AI·HO·-: 
I·HO QUI h!T I I~ O, e J(~l~ ICE FI\: E I TAS DOS S,'!)h!TOS t=> e 1 o IBGE~ · AI~DI\:1:: LUIZ 
PASSOS COSTA GON~ALVES do DEE, DALMO NOGUEIRA DA SILVA da SEAG~ 
DAVID DE AQUII~O FILHO do BAI~CO DO BRASIL, GEI~TIL l"iAUI\:0 AI~DRADE da 

· EH1~ TER, e JOSI:: AI~TOH I O GOL-iES da EI1CAPA. 

Na reuni~o~ foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Cultur~s te~poririas de curta du.raGio -
f:(:d·,'!) T{) ·- I h!GLI?.:~3(1 i :::1. r S ::3. ·f'l- ~-, FE LJíA.íO 1 i. e ;~ :J .• 

~;uw, 

Ç · ·:~ ·f' l: ·~ c .. .) .,., ,_,-' 
~~r;:rwz, 

11ILHO 

- Culturas tcmpoririai de longa dura~ip - ABACAXI~ CA- · 
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

·- Culturas permanentes - BANANA~ CACAU, 
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE 

CULTURAS .TEMPORAI\:IAS DE CURTA ItURA~~O 

CAFI~, COCO·--'D~~·­
e 1·1r~ll"i~ÍO. 

ALHO - A cultura encont~a-se com 50X do total pr~visto 
já plantado, sendo que dessé valor~ 78% em germina~ffo e 22% em de­
senvolvimento vegetativo. 

A· · à ,- e <:'\ . p ,- e v i s t a p <:'\ ,- <:'\ a · c u 1 t u r <:< ~ p e ,- 111 a n e c e i d € n t i c a c'\ · d o 
mê ~. ~.J. n t e1· i cn- • Tod <.~v i a~ h à 1Jf2r sp e c t i v<.~ de ;J.UITI•::õn to, p r in c i p a lme n ·­
te, po~ falta de OPGio de alguns produtor~s, além de j~ possuirem 
~). s s~men t.:~·s • . 

ARROZ - A cultu~a encontra-se praticamente colhida, e o 
pl-<?ljiO do p1·oduto em c:.:.\sca, a n'ivel de P·\·oduto,-, penm~.necG'U em 1ii~ . 
veis idênticos <.1.o do m·~· s ~ntel·iol·. 

Os dados ~pr~sentam em rela~~o ao m~s anterior ~s se­
guintes varia~5es: Area -i,05X, ProduGio -2,44X e RM/ha -1,40X, em 
funiio de 'alguns Municipios · t~rem, com a con~lusio da colheita, 
efetuados ajustes · na Area e no RM.· 

. · ' 
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BATATA-INGLESA ia. Safra- A colheita do.rroduto ~ncon-

t ,. :~,··-se . t ót a 1mcn t: \~ en c \:ZOl"l" ad <.1... O p ,: <?•i o do p ,. od 1.1. to :J. t in ~J i'u bons. n i ··-
vcis~ tendo sido cotado a Cr$ 1~.000~00 o saco d~ 60kg. 

· 3 ATA TA- I I~ G LESA 2 a • S a f,. a - A g u c'\ r d <:v-se p <H a o p ,- 6 xi 111 o 111 ~ s 
a p , .. í me i 1· c'\ e s t i 111 a t i v c'\ p c'\ ,- a . <:'\ c u 1 t u ,. <:'\ • \I <:'\ 1 e · 1 12 111 b ,- a ,- q u e c o m o s 
bons n~veis de Pl·e·~o qu·~ o Pl"oduto ;.;~.tii:I~Jiu (em · fcuv.; ~;o pl·incip;~\l··· 
mE' n t e d ~- s c o n d i •ii õ •2 ~=- c 1 i nd. t i c :õl. s n o S u 1 d o F'<.\ i s ~ que d c t e nn i n ou. um a 
sc·11sivel 1·edu. •i~: o n<>.· of,_,:Tl<.1.. do p1·oduto no me1·c :~.do) muitos produto .. -
,- e s p ,- e f' e,- i r· c'\ in c o 1 o c a r o p ,- o d u t o < b a t ·c"lt c'\/ sem e n t G.' ) n o me,- c a d o , c o m 
o . que verifica - se agora a falta de semente para a 2a. safra. 

' FEIJ~O ia. Safra- Apesar de já totalmente encerrada, 
ap o ~:. n ov;J. r c :::t.va 1 i a ·~ ão ve.T i f i c ou .. -s e a 1 g Luri ;.J.s mud :;;1.11 \i <.•. s · r:=:m ,. e 1 <."\(i t~o <.\o 
mcs anteri01·. ·A à1~\~~- colhida~ F'l-r:)dUrião c r~l"i obtidos~ ap1·esent~ .... 
r :::~. m in c,. emen tos.· d \:ZO < + 1 ~ 'i'0:l0 ~ ( +2 ~ ~'5 UO e.· < +0 ~ 6e·~O n~sp c c ti v<.\men t<~. 

FEIJí~O 2a. Saf1·a ·-Os d"\dos :pa1·a a cultLu·a pe\-mc'\nece,·am 
idªnticos ao do mªs anterior (ia. estimativa). A fase predomi ­
nante da cultura é de tratos culturais~ as condi;5es climáticas 
apresentam-s e normais . c a previs~o d~ colheita é a seguinte: 7X 
colhido · em m :::~. io~ 60~~ <::1. ser colhido •:::-m , . ...... : .. ::· ;.: ~; :J '; em julho. 

11 I L H O ·- A c u 1t u r <:'\ e n c o 1Ü ,- e:1. ·-se e m rase f i n <:'\ 1 d e c o 1 h e i t<:1. · 
c o m , p ,- <:'\ t i c c'\ 111 <:~ n .t e , 1 0 (!) :;. d o p r o clul: o j à c o 1 h i d o • A r> 6 5 n o v <:'\ 5 1· e a v <:'\ ·.-
1 i :,:l. •ii ~-5 e s ~ c o mo j :i e ·::. p e r :3. d o ~ o . 1:;: 11 ~::~. p ,- e.· se n t ou um i n c ,- e 111 \~· n t o d e + 6 ~ 0 i Y. 
~- :;~_ ,·e :J .. em +1,4.5~~ •::::- a prodwf;ão Ulll incl·emento de +7,56 • 

. T011ATE - Os d<:1.dos pa1·a a- CLllf:ul-c'\ Pl2l"lil<:'\nec:el-alll idênt: icos 
~o do mis anterior. O produt6 colhido apresent a -se · de regular 
qualidade~ sendo cotado entre Cr$ 1.500~00 a 1.800,00 a caixa de · 
231<g •. ~ con 'f· inn<:1.11do <.1..-ssim~ ~- tend\1nci· ~. de queda·. 

As culturas ABACAXI~ CANA~DE-AGOCAR e 
apresentaram ~lterai~b em rela~ão ao m&5 anterior. 
111 i n <:\ n t e p a r <.1.. as c u 1 t Lll- ;J. s ~ ~ o d e t r a t o 5 cU. 1 t u. PJ. i 5 • 

CULTURAS PERMANENTES 

l ·ii~I~D I oct .. ~ n ~{o 
A fa·:;e predo·-

. Os dados pa1·a essas cultLtl·as n !~o <:'\p\·r:-~sentc'\1- am altei-<:'\<;:Õe:s 
em n~ 1 a 'i ão ao m·~· s ;.;~.n t e1· i cn· • 

- BANANA - O pre;o_ m&dio do produto pago ao produtor no 
1n ê s d e· . r e ler ê n c i <:.\ ~. t i n g i tl C 1- $ 6 0 , ~' 0 I I< g • < p 1· ;J. t ~1. ) • 

- LARANJA - Andamento da colheita com cerca de 60X do 
rrodut9 j~ colhido. 

a .. ~.~.~_._..,. 
JUSSARA COLEN RIEVERES 

CHI~FE l:IO ESET /ES 
PRESIDENTE DO GCEA 

a~ . ?-, . 

REY7~AL Ó"ÁI~·1ÓNÍ~~ 
COOI~DEI~ADOii: 

. . 
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ESCRITciRIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENAC~O DAS ESTATiSTICAS AGROPECU&RIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM&TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 

RELATóRIO DE OCORRÊI~CIA MAI0/91 

ARROZ 

A irea de colheit~ com a cultura de arroz no Estado do 
Rio de Janeiro, segundo estimativas procedentes do campo, p ara o 
mis em estudo, situa-se em 15.015 ~~a para uma produç~o de 52 . 237 t 
, e produtividade m~dia de 3.479 kg/ha . 

As variaç5es constatadas em relaçio ao mis anterior, no 
que se ·r efere ~ ~rea, aumento de 93 ha, isto face a constataçio do 
~-eplantio d<:~. cultu1·a no municÍpio de HAGé . Quanto a pt·odud·; o E:· spE~­
~·ada teve uma queda de 2,64Y. po~- causa da queb~·<.-\ da saf't·c\ no muni ·-· 
~Ípio de CASEHIRO DE ABREU, que com o encerramento da colhe1ta 
ap1·esentou um<.-\ perda ele 372 ha dos 900 ~;a p 1<.-\ntados em cont:;eguen· .. 
cia do alagamento das lavouras. 

At~ o momento, as lavouras atingiram 7.378 ha que pro­
po,· cion~.n.-am L~ma p1·odud\o ele 24.378 t, com p1·odutividade rnédia de 
3. 304 k g/h<.'l. 

A cotaçio do produto a nível de produtor mant~m-se es- . 
tivel, com tendincia a subir.Os preços praticados oscilaram entre 
Cr$70.000,00 e Cr$80.000,00 a tonelada. 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento, o compor­
tamento dos preços no atacado nas ~ltimas 3 semar1as apresentou com 
tendincia de alta, sendo negociado entre Cr$10.000,00 e Cr$12 .~00, 
00 o saco de 60 kg para ci arroz agulhinha tipo 2. H~ estimativa da 
Coordenadoria T~cnica de lntercambio Comercial de que o Brasil ne-· 
cessitar~ de importar em torno de 800 mil toneladas do produto. 

BATATA INGLESA <:1.ª SAFRA) 
\ 

No decorrer do mis em curso, encerrou- s e a colheita des ­
te tub~rculo, confirmando-se as informa~5es d~ mis anter1or, ~rea 
colhida ·-· 70 ha, produç~\o obtida ··· 706 t ~~endimento médio 
10.086 l<g/ha. 

A comercializaçio manteve-se nos mesmos níve1 s do m&s 
anterior, sendo que os preços praticados variaram entre Cr$90 . 000, 
00 e Cr$110.000,00 a tonelada e no CEASA a Cr$150.000,00 a tonela­
da. 

;:;::~_ tY""l 11F4 Çtj@ . ,. PS:L 4 L, . • 4 i .,_; 43. f.A"!"*'?f. frJ f 4 J I d 1 I -, Ph49W!M if 
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FEI..JAO <:1.ª SAFRA> 

Estamos informando no corrente mis , os dados definiti ­
vos desta leguminosa , apresentando as seguintes informa~6es : 

~rea colhida - 4 . 513 ha 
Produçio obtida - 3.043 t 
Rendimento midio - 665 kg/ha 

Durante o ciclo vegeta t ivo desta cultura ocorr e u um a 
perd~ de 45 ha na ~rea plaritada dos seguintes municípios PARAIBA 
DO SUL (5 ha), SANTO ANTONIO DE PADUA (10 ha), CAHBUCI (20 ha) e 
ITAOCARA <10 ha> im funçio da pouca incid~ncia de chuv a apos o 
plantio e início da germinaçio da semente. 

A cotaçio do produto a nível de produtor oscilou entr~ 
Cr$130.000,00 e Cr$160.000,00 a tonelada e no atacado entre Cr$11 . 
000,00 e Cr$12.500,00 o saco de .60 kg, com pouca oferta do produ­
to. 

~FEIJÃO 

A cult~ra ne~te mis apresenta alteraçÕes em suas estima­
tiv~s .de ireci plantada e produç~o esperada da ordem de 16,19% e 
13,10% respectivamente. · 

• O incremento ocorrido durante o mis em curso, deve-se ~s 
informaç5es oriundas dos municÍpios de CAMPOS, S~O FID~LIS, S~O 
JO~O DA BARRA CONCEIÇ~O DE HACACU e QUISSAM~, que encerr a ram o 
plantio neste m~ s . 

Confrontando-se os dados desta safra com os obtidos no 
ano de 1990, verifica-se uma queda de 33,53% com relaçio a ~rea e 
de 28,67% com relaç5o a produçio. Estes decr~scimos s~o decorren­
tes da falta de recursos prciprios dos produtores e do atraso na 
liberaçio de cr~dito pelo Governo Federal. 

H I LHO 

\ 
I ' 

Segundo os dados de campo, a colheita deste cereal atin ·--
giu 76,27X da ~rea plantada, ou seja, foram colhidos 12~ 860 ha, 
que proporcionaram uma produçio de 35.596 t com produt~vidade 
m~dia de 1.792 kg/ha . 

As lavouras ainda por colher, encontram-se todas em es­
t á g i o de rn a t Ln- a ç: ã o , de v e n d o se,- c o 1 h i d as a t é o m €- s d e j u 1 h o e ~ n í -
cio de agosto. 
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I B G E 
Com o aumento do ritmo de colheita, e portanto maior 

oferta do produto nb mercado, a cotaçio deste cereal manteve - se 
estJvel, oscilando entre Cr$30.000,00 e Cr$40.000,00 a tonelada. O 
preço no atacado, ,permaneceu nos mesmos niveis do mis de abril, 
vvari~ndo entre Cr$2.j00,00 e Cr$2.500,00 o saco de 60 kg. 

TOMATE 

Este produto nio apresenta alteraç5es e~ suas estimati­
vas, permanecendo as mesmas do rui~ anterior. 

A colheita das l~vouras at~ o corrente ruis, atingiu 652 
ha, que prodLtzir ·ê,m_30.162 t com n-.·ndimento médio de 46 .260 
l<g/h<:~. 

A comercializaçio do produto, apresentou uma queda de 
preço em relaçio aos praticados no mis anterior, passando a ser 
praticada entre Cr$90.000,00 e Cr$110 .000,00 a tonel~da, e no CEA ­
SA a Cr$68.600,00 a tonelada . 

CANA-DE-AÇÚCAR 

t1 u r· c.-u-. t <::· o mês · d e ma i o , ·::.e g Lrn d ~ as i n r o~- ma ç: õ e s d os p .. - i n -
cipais municÍpios produtores do Estado <CAHPOS, S~O JO~O DA BARRA, 
HACA~ e QUISSAH~), teve início o corte das lavouras: 

· A a~tecipaçio da moagem, deve-se a recuperaçio do estado 
cultural das lavouras, em razio das condiç5es clim~ticas favoráve ­
is, permitindo assim a recuperaç~o dos canaviais e possibilitando 
estabilizar as . condiçÕes financeiras dos produtores e usineiros, 
que diante deste quadro poderio quitar seus débitos junto aos or­
gios financeiros. 

HANDIOCA 

Segundo os levantamentos procedentes do campo, os dados 
desta cultura para o presente mis s~o os seguintes 

Área destin~da ~colheita- 13.110 ha 
Á n.? a a se\" c 1 h i d a -· 13 . 0 6 i h a 
Produç:io esperada - 210~022 t \ 
Produtividade m~dia - i6.0q~ kg/•\a 

As altera~Ões que ocorreram com relaçio ao mis preceden­
te, f'o,·.-.un vel·if'icad·::\!:> 110 municÍpio de CACHOEIR-AS DE HACACU quere­
tifica a área de colheita. Com esta correçio, a ~rea perdida devi ­
do ao alagamento i de 49 ha nos seguintes municípios : CASEHIRO DE 
ABREU <8 ha>, HAGÉ <15 ha) e CACHOEIRAS DE HACACU (26 ha) . 

g @r9i:.C9, 9~,-:~,~~ 2!1'!-%k4 
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Os registros sobre a irea colhida atci 
totalizaram 3.0Y8 haj que produziram 46.900 t 

o presente m&s, 
com"rendimento me-

d i o de i 5 . i :3 O I< g /h <l • 

Durante o mis de maio, as transaç5es comerciais proces­
~a~am-se normalmente, com os preços estdveis a nível de produtor, 
onde teve Uma cofaçio variando entre Cr$1.000,00 e Cr$12.000,00 a 
tonelad<:l.. 

BAt...eANA 

Án::a. colhicl<:\ ·-· 9. 820 ha 
produç~o obtida - 9.124 mil cachos 
Rend~mento méd~o ···· 92? cachos/l1<:\ 
Preço médio -· Cr$450.000,00 a Cr$550.000,00 por mil 

cacho~-:; 

C A F" é 

As investigaç5es de campo, realizadas pelas comiss6es, 
no decon· e,- do mE~s em cu\·so com objei: ivo de se ident ific<:u- u. óxea 
plantada com café em id~cle produtiva no Estado, indicam uma área 
da ordem de 18.175 ha, que deverá propiciar uma produç~o de 26.464 
t , com uma ~rod~tiVÍdade média de 1.458 kg/ha. · 

_O iqcremento 0erificado neste mis, deve-se ~s informa­
ç6es do município de NATIVIDADE que apcis levantamento realizado, 
detectou que as án::as plant<~das em anos ante\·io\·es comec;:a\-<.\ a p\·o·-· 
duzi ,- este ano . 

Atualmente, as lavouras cafeeiras do Rio de Janeiro, 
atraveosam a fase de tratos culturais, se encontrando princ~pal­

mente no eságio de maturaç~o dos gr5os, adentrando ~a colheita. 

As p\·imein~.s colhe~tas j<.~ estão sendo \"Ealizc\da'::, e no 
final do periodo totalizam 3,92X da ~rea destinada ~ colheita. Os 
cafezais colhidos neste início de safra, localizam-se na regiio 
Serrana .e sul do Estado. 

. \ 
I 

\ 
COCO' 

~rea colhida - 3i0ha 
Produç5o obtida- 1.923.360 frutos 
Rendimento rnéd i o -· 6 . 727 fl·ut os/ha 
Preço m~dio - Cr$30.000,00 a Cr$50.000,00 por mil 

fl·utos 
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L 'ARAN..JA 

~rea colhida - 3.115ha 
Produç~o obtida :_ 247.506 mil frutbs 
Rendimento m ~dio - 79 . 456 fruto s /ha 
Preço m~dio - Cr $ 1 . 600, 0 0 a Cr $2 . 000, 0 0 por mil fr utos 

Cr$46.300,00 a tonelad a CEASA 

CAQUI 

c~r· ~a côlhida 180 hcl 
, Produ~iti obtida - 23 . 500 mil frutos 

Rendimento mcidio - 130.55!5 -fn.ttos /11<:1 
Preço mcidio - Cr$30.000,00 a Cr$40.000,00 por mil 

Cr$106. 2Y 0 a ton CEASA 

· LIHAO 

~re a colhida- 820ha 
Produçio obtida - 158.629 mil frutos 
Rendimento mcidio - 193.450 fruto s /ha 
Preço mcidi~ - Cr$1.600,00 a Cr$2 . 500~00 por mil frutos 

Cr$32.630,00 a tonelada CEASA 

.HARACU..JÁ 

~rea colhida - 895 ha 
Produç5o obtida - i2.882t 
Rendimento mcidio ·-· 14.3\)3 kg/h<~ 
Preço mcidio - Cr$60.000,00 a Cr$70.000,00 a tonelada 

Cx$133.930,00 a ton~1ada CEASA 

GERALDO HODENESI HERZOG 

. COORDENADOR GCEA/RJ 
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ESET /'SF' /SE 1. /CEF'AGRO 
GCEA/SF' 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA F'RODUC~O AGRiCOLA 
OCORRêNCIAS DO MêS DE MAIO 

1 •. ·:=. • : ···• n t: a Nl•!;· :-: t ·:, :" ·::::· et 1 :. z 7:\ d o P o,. t é c n i c o €, d o I B G E <:::· m ITIU rd. c ú:d. o s cl a r-·1 'J 0: n ·-
.: i "'· ,::; ,,. F:~::·. v·'" u. , que c ç : i'il p õ E~ m . a '( •? ~1 i:~ C• m ~-i o r p , .. o d 1.t t o i .. a do [ s t :J. do , d E'··· 

t2ctou re~raç~o da ~rea e produç~o agora avaliada em i4.452.000 . -
·~· '(' Li. t O~; - 8 ~5 (.'.. i i ;" C ::•. Í >< (:\ ·;:,; '~ ii: i 7 ·q LI. i } (J S { C e)" Ç 3. d E· i (?,• f 1· ll t 0 ·~ P O .1: C: c"'. 1 ·.~ 

';~ct ..' . 

ALGOD~O HERB~CEO 
s~gGndo informaç~o de técnicos ca CNA, determinada s m~quina s de 
~ . =.~:- ;··, +~- · ~ :i. c i :;:t. mE :1 t () r~::~() Jrt :.:t i·::;. e~!; t ::·~: Ci -~ .. ,:;:·c,.= ... b i? 'f (j o n·1 ~-~. t d· -~ .. :i. <7t. ·- p r· i m :::\ t'\ :::t. p \- (7: s 1:·? ri \~ •?!: 

~afra, pr~judicada . por condiç5es climiticas e conduzida em baixo 
~iv~l t ecAo lclg ico ~m raz~o da escassez d~·recursas . De acordo com 
:~vaG~amento do M~n ~st/~ io d~ Agric.ultura e Reforma .Agrária, at~ o 
~i~a 1 de abril, 848 . 327 toneladas deram . entrada nas usinas. Consi~ 
~srando-s2 que at~ o m~s de julho 
:: .. :~~: :; ~: C; ! l t Cl b i · J. t :~:: :;:,, (~ :t::. _; e ·:::- ~: i. !Yi :::1• •••• :; E· q 1..1. í':."=: . C! 

··:· ,·• , .. ' .. 7'· 
·······. 

ALHO 

pr6ximo toda a produç~o ter~ ~i-
0olu me· total Produzido dificil-

. f . . t· ..! . • , - - .1. •• - I - - ~ ·- J.. ,' .; - . •• - b . - ·~ · ... ·- - . - . :.. 1 .; d .. ·I - - A . I :'" ·:0 ::;:., ·~~ ;::, (:~· S. _ ·ol :'.. fi I p 1 ~-<. ( i •. '"'· '.J d ~ 1:: !TI n U '- .1. C .1. a ~-' ~"· Ll I ·':. '"'· I l _U I 111 ·:'. ·• -:<. •.. •:: '::> • 1·1 p \- 0 (, 1.1. -· 

c ~~- o p :::'. u. 1 :!. ·:; t: ~:·: , i. n -:-; u. ·F :L c~ i .;:: n t ·~· p ::3. ~- ::7f. cr :~. b 2.. ::. t (·:·c i r,, 1:::: n t () j ~~) E ·:; t ::~. d t"J , ·~ -~; t <?~ r :::{ 
. f • 

. ~~ ::. ",; p o n i .'v'·:::· 1 :::\ p •:.· n ::1 ·::; E· m : ·:; E· +· ·.':: m b i'' D . O 1'11 !'!: r c ;c, d D r::.· s t :Í. a b :::, s (. r::: c i d o p o l- f) ':" o··'-
:::iu.to impr::Jrt:<"'.do, dE bc;:~•. qu;:..lid<".dE·. E·§. pe ·:-:;~. ·-sE· P•::·l~::.. \·::l"lt ·i" :::td::>. dt--:· <~:J.ho 
.. ~:· ·::: :::· ::•. r· h ;:• 1 . 

t'~iEl)!)Q I H .· 
D2 acordo com levantamento da CNA; a 1ª safra foi bastante preJU­
~~~ada ptia s tondiçGes climáticas e, ~ semelhança do qu.e ocor~eu 
com o alsod~o. desenvolvido com poucos recursos, em baixo nível . 
:::: •:::· ::: n o 1 c.:. ~J :L ·c: o . {:., ·:; '"· -F r ;:·; f C• :;, ma i s c u. ·:· l:: ::.. - . d :,-,. í :,:~. p ·~::· n --!, :;,1. 1· - ·;;e qu. r=.· a p 1· o d u. ··· 
c~o ainda Est av~ em poder dos pro~~tores produziu menos. s em 
;1·cç2 mínimo. O produto praticamgnte inexi~te no mercado e as t o­
ta~5es est~6 bastante elevadas .. A 2ª safra e~olui sem.regi~tro de 
prgblemas- de o~dem climática, 

;,r.:ROZ 
·A c~ltura foi favorecida pela·maior disponibi1~dade de recursos 
sfici ais E, beneficiada oelas condiç5es climáticas, propdr~ionou 
~oa produç~o e produtividade superior à das ~lt~mas s afras, s2gun­
dn a~ t~cnicos. da · CNA. De acordo com analistas da Bolsa .de Cereais 
de S~6 Pa~1o, o arr o2 de 3equeiro está ~e~do vend ~do aGaixo da ta-
bela. O produto apresenta boa qualidade. · A ~~fra do ~rr6z a gu1hi-
··. ,··= -:':\ -~ u. i;;_· b ·.- C;t Lt : .. ! ::~ ;.:~ :~ D ::~·r~·. n !: t::· d CJ S u ~ .. r11 ~:~ ~- ::~ · ·::: ~ t r..t. ~~. G: ~~ t::s :·.:·:··:c:. n ô rn i. c: :::t d C)~-
~r0Jutor~s i satis~atciria ao contrária das ind0strias ~m r~z~ o da 
es:a;s ez d2 matiria-prima E fa~ta de capi~al de giro. O produto 
:. 1:: r- D ·~" t a do t c:.· n1 cus t c- dE i ~"5 :::1. i 6 d .::. 1 <.<. '( ~:.·· -s/ ·::,; a c o de 5 e• q u. i 1 o ·s em c a é:; c <~ .. 
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~ a:t~ ra~~o ~as 2stim~tivas ~ : ons2qu~ncia da l~vantamento .do 

IEA/CATI ~ue modificou o peso m~d1o do cacho considera ndo grandes 
"' I" .. .., l ' "'· I" - C' 1') - - •• \ .; ... I l , f· - . " ., - d I" 1 I .• , .... "I r ~~· i b >'::.· 1' )" " . . 1·:\ v '1" 0 d 1_1, ... <::: ,-.J - ~ .-.• 1 1. :? " a ·-'::. ,··' 1;:.' ~ . ., ,\ 1::. I LJ .. ~ 1 .. -::\! 1 -::'lil . .:. '-· - .1. - I_) 1 t::. ':::· .. ..) '-1 ct J. 1::. 1- - 1• ' - - Ç\ 1 í.. - ~\ r Ç\ V 

liada em 54.875.~00 cachos. 

\ 
BATATa; INGLE'SA 
Na primeir a quinzena de ~aio foi iniciada a colheita, na regi~o d~ 
~ ~· :;:,_p;;.··t ir:i :·::;:,·~ ... d:::t. b:;-,..t:::~.t;_:,_ p ·~ ··:::·:oc•:::· cl:::o. 2ª S<:i.·Fi-<:1 .. · i~i·:;. condiç~~.Ír=:<; de tem::>o 
ba~ oermitiram que a operaç~o t~anstorress~ sem dificu1d~des 
por ci onando gran~e oferta do produto . Em raz~o do ba1xo 

p·ro­
pod.:~r 

·::\ :·, ! __ :_ ~ - :::. :!. t :. : -:-~ :: d ·:·:\ p r:.: ~:· l..i. 1 :.:•. ~~ : :5. (:i .• C) :YI i-? ·.- C ::.:•. ::j () ~t. p , .. . 1?:: S r::: ll t D 1..1 . .... ~; 1:~· ·F,-· ::;~_C: C' !=' Ç,t. ·,- ~::\ p '!" !J d l.l .... 
t ,-,.,~. d •:::· c;: .. :.:,·,-,_ I i d ,~ •. d \O::: ., .. :,; •. ;;:. c á·..~ .:::· I ~~-:· c :C\. 1 mo p :,~. ·!"·::·. ;-" b :::;. t <:t t <:t -~ i,-,:,~. , p o ·,- é 1r1 :;,l.l:i "' ~; ·•· 
1~·=-·.:::~.d·o. E: !il .junhc) cc:om;::.'ç::\ •:::· nt ·t";:..r· ;:\ p·t"odu.t";:ãD o·~-J. ~Jin:::\l·i:":\ d:i:~ F::;,; <Ji~';D l'~•'::·-­
t~op8litana de Curitiba. 

c~;Fci 
Q :9 1evanta~~nto da obJetiva do IEA/CATI permitiu qué fossem 
2:~s~adnc os dados ar~ov~dos no reriodo de ~eferêhci~ anterior, 
0rigin~r~os de p~sau isa subJ etiva, realizada em nível de municí­
P~o. Conqu~n~o os dados tenham sid o alte~adas rara mi is , causando 
:~pr2ss~o .i m2diata d2 aum2nto da cafeicultu~a , a Secretaria da 
~gricu ltura divulga q0e a erradicaç~o prossegue em ~itma muito 
superio r aos novos p1~ntios, fato que ~ res~ltar~. ainda neste ano, 
e :·p ·,- ;;:· d u .-;. ~;:C. d e · 4 ç, m :i. 1 hjiJ .:-:: -.:.~ d .;;: p É: ·::: .. 

CM~t~-DE -,;çúCAR 
L2vantamento realizado por ticnico~ do IBGE confirmou ~ expectat i­
Y~ anteriG~ quanto à m~ior disponibi l .idarle de matérià~prima na 
pres€n te safra. O processa mento industrial tem saquência s em r.e­
si~tro de·anorm~lidades. Os canaviais foram beneficiados pelas 

. pr 2cipita~ôes que atingi ram praticamente todo o Estado e princi­
pal m€nte a regiâo leste , fa vorecendo o rebrotam€nto da cana de 18 
meses que teve o corte iniciado ~n maio . A cana de ano terá co­
l heita iniciada em setembro/outubro. 

CEE:OLA 
A c~mercia1iza~~o da soqueira prossegue revs1ando pre~os oscilan­
. ~ - Entre~anto , o ~rorlut0 importado manté m cota~ôes superiores e 
asti veis . O m2rcado está abas ~2cid o com cebola catarinense e ga0-
c h ~-:.. 

FEIJÃO 
L~vantamento da CNA realizado no mês de ab0il d~t~ctou · que a iª 
sa~r~ tr=:v~ d~sempenho basta n te.in ~erior ao volume anteriormen t~ 

esti~ado. Problema~ c!imátitos, falta de cr~dito- chegou .t~rd ia-• 
me nte - tabelamento 
lhe) como '·' OP •;: :"'.D 

>:·::· t c: ' J. >? v :;';1, )" ~.li! l..l ~ p i- •::-: d IJ \': o)" .;;:· ·;;·, :;:., 
o plantio . A 2ª saf ra ta~b~m 

mi-
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~.7-o 02::! IBGE 
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cr~2m c limática; mas em mE~or cscal~~ A produtividadE ~lcançada ~ 
boa e as perspectiva~ de remunera~~o compensadora animam os produ­
•: c'·(.-:;.-:=. . q u c ·=-· ~:; t ~ CJ v e r, de n do ~- ·-;::. <:~. c-B. de · 6 ('i'J qui 1 o~:; por 
Cr$~~.200,00/~5.000.00. A tendªncia observada para a safra dE in­
verno ~ de retraç~o de irea. 

FUI10 
!nexistem.noticias sobre ocorr~ncias d~ anormalidades . 

L.~ RANJA 
O JQ levantamento da objetiva do fEA possibilitou que os dados do 
- ~ , .. . ! -' - -1 . - ~ ~- ~~ • - ~. ~ - • ... t i=' - • - - i=' ,- I ) 1- - - · t .. ·- j ·~ 1 ·-. " ·- . t - ·~ - f· - ·- b . ·~-I·''=·• .~.o-..u ue· , '=·, =-• •:~111...1a <:~n . ::.\ 10\, 1 "'"'L. • .. c<.IJ .e:.~., • '=· ·~·. v-.:lll <:~lllt.::ll·-'-' :> U ,Jt;;. 
~~';8 em rrive: de município € . cue €Xpr ime a opiniâ6 dos ~~ c nico s da 
- T 1' • ' j '1 

OJ ~==· '' ;.· .. ·. 1 1. ;::" ·:1 ;-.. '"'- JTI • .. =-'_ b..., ~... ,.,.i 1. '1 1··, ,'.J-' ... ~~ ·:-- . LA I .. TOS~em 2JUStacos para uma proauç~o - "· ~- ~ . ·· -· ·-
dE caixas de 40,8 quilos ou cerca de 250 frutos. 

J1.~CÃ . 

O; dados registyados no periodo .de ref€rgnci~ anterior sâo dtfini­
'::i'·./o ·::,.P <:l. ·,-<:1. ;.!i. ·=:.::-:o. -r-1-<~. dE:· i9'7'1, :Lr:te::.·,-.. :::-m•:::n te coJ.hida .:::: com.-:;.-)-ci<:>,1iz<~.da. 
Ct rr;;::_:·.-,:ado".-:.-st;.;\ ab;:\st•:::-c:.do po·.- produtc:. d ·~· ~.::"tnta C;~t:::\l-in<:t. 

l·iAI10NA -Ina!terado o panorama da bananicultura. Os r€su1tados dos l e vanta-
mentos do IEA/CATI e rede - d~-coleta ~o IBGE est~o muito prciximos 
::::cr,f:.·t""rn .. ~(ndlJ ::.. ;::· )·-<:Pi?:ct·::~tiv·a d 1~ p ·rc•dLt·~::~.:j d~ c :~ i-c:a diE: i~=:.SJ50 tonr:::1~\dé\S 
dE: bagas . 

11At~DIOCA 
Os ~~su lt~dos foram alterados em consequªncia de verificaç5es rea­
lizadas pelos t~cnicos do IBGE junto ~s fontes in~ormativas dos 
mu~icipios ptoduto~es. Segundo analista da Bolsa de Cereais de Sâo 
Paulo, no tocante à farinha de mandioca o m~rcado estJ abast ecidó 
com as ind~strias do Centro-Sul em plena safra . . . / 

. 11ILHO 
,:~ CÇ~·1h•=:i.ta p)-Cl,.SS-•~9Ll€ COfil fii€ '(C;:\d'o fi)-ITI€- ~-::-Z\Cct d2 60 quilos CC.Jn€1"-: 

cializada de Cr$ 2 .000,00 a 2 . 100,00 (f rete e ICM>. mas n~o há ne­
•.::oc:::.'a •;ão ·d,=-· (;,1·,-::,i.nd•=:s lots·s . D Pl-6d(Tf ('~.--j- •"lU€ t·=-·m bCJ<:"lS c-Õn-di:~:i5:=:•; fi­
~anceiras est~ procurando reter o pYoduto a espe ra de welhores 

_pr2ços. A tendência é de alta pois inexiste estoque do produto. 

SOJA 
O·::; ·;- (;c· s u 1 t a d os; · d o · 1 (;::·v a n t a 111,~. n t o d ;:, C~~,!':) a p o n t ;:un p :~ ·,- a r e d u.ç: ã o d o·:; c! a-
de;~.:.. Segundo <~.n<:lli.:;t-:2.·::. da E:o ·l ··;::,a de· C.t:·l-eai·:. d·=.· ::;:,·~o F'<":"\L\10, a c ·::.1hei-. · 
ta t~m anrlament~ com os negócios r~port~doi de for~a irregular, 
co~ retraç&o tanto d~ ~endedores .como de. compradores . . Em funç~o da 
quebra e dos p r eçbs vigentes , os exportadores limitam-se ct~ cum­
pri mento do s . contr~tos firm~dos ~nteriormente, se m a mínima condi­
~5o de comp ~ tir no mercado stual com vistas a futur6s embarques. 
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cota~6Es internac ionais. 

SORGO GRANÍFERO 

4 

' ··· n::1.Q 

Com a col heita conc1tiída, estima-se.que a pro~uç~o t2nha alcançado 
82.000 tonela~as em área de cerca d~ 4~ . 000 hectares, segundo le­
van t ~m~nto do IEA/CATI . Entretanto, o desempenho da safra ser1 no­
vamente · aval1ado nas próximas reuni5es do GCEA: 

I. 

TOiíATE 

\ 
I 
I. 

I 
l 

::>~·-~; ur.do o 39. 1:=:-•.:<:•.ntamento elo IE,~/CP,TI .. ve·!"ific:':ii;:(),.~s ,-,::-al.izad ::?ls \"lei 
reqi~o sul do Estádo confirmaram aumento de ~rea e produç~o de to­
ma~e enva rado nos municípios de .Apiaí, C~p~o Bonito e Ribeir~o 
B~anc0. Para o tomate rasteiro ;oram tambim considerados os reswi­
tadc~ desse levantamento 

• 
TRIGO 
P2(siste a perspectiva anterior de retraç~o· da ár~a cultiv~da, 
con~uanto os dados .tenham permanecido inalter ados . Segundo a CNA, 
foram a utbrizadas \ iniciativa privada licenças pa~a impo r ta ç ~o de 
200 mil toneladas de t~igo argentino cujos preços continuam aque-

- c:d,~s. 

UVA 
S:=...f ·:"a •=:T,ce:··r·r:=...da·. R<~<;=: ultc-\dos finais. 

S~o Paulo, 81 de maio de 1991 
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GRUPO COORDENJ\OOR DE ESTATÍSTICAS IIGROPIDJÁRIAS NO ESTAOO 00 PARANÁ 

LE.VANTJ\MENI'O SISTEWcriCO DA PROOOiÃO AGRÍCOLA 

PerÍodo de referência: MAI0/91 
,·,', 

Algodão herbáceo (90/91) 

A colheita do algodão da safra 90/91, para todos os efeitos práticos 

encerrou-se totalmente no final do mês de maio. 

Somando-se todos os dados de campo, procendentes das COREA's, têm-se 

que o termo preliminar .de encerramento, até posterior c·ompatibilização com os da 

dos de beneficiamento e -classificação a serem fornecidos pela CLASPAR, fica assim 

definido: ' 
Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

570.cxx:> ha 

855.0CO t 

1.500 kg/ha 

A área colhida definiu-se de acordo com a previsao enquanto que a 

produção obtida ficou acima do Último prognÓstico, porém cerca de 2~~ menor que o 

prognÓstico inicial, tendo como fator a estiagem qu~ se ~ateu ao longo do ciclo 

da cultura. 
O algodão colhido nesta safra, de um modo geral, ·caracterizou-se po~ 

apresentar boa quaiidade, predominando os tipos 6 e 6/7. 

A comercialização do produto se processa .em um ritmo bastante inten 
. ' 

so, calculando que até o momento, cerca de 55% da produção já foi comercializada. 

No decorrer do mês de maio, os preços mais frequentes praticados 

com os cotonict.lltores foram na faixa de Cr$ 1.600,00/1.700,00 a arroba do algodão 

em caroço, para os tipos 6 e 6/7. 

Informa-se por Último, que até a data de 27/05/91, a CLASPAR já ha 

via classificado cerca de 1.350.000 fardos, com peso ~ruto de 266.760.000 quilos, 

e a média de tipo situando-se em 6 ·.16. 

Arroz ( 90/91) 

As atividades. de colheita com a cultura do arroz, encaminham-se para 

o final, totalizando cerca de 95% dos 150.000 ha previstos. 

A produção até agora obtida é da ordem de 139.650 t, conseguidas eTI 

una área colhida de 142.500 ha, com um rendimento médio de 980 kg/ha. 

O arroz que vem sendo colhido caracteriza-se como de boa qualidade. 
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Os preços pagos aos produtores no mês de maio, oscilaram com maior 

frequência entre Cr$ 4.000,00/6.000,00 a saca de 60 quilos. 

As poucas lavouras ainda por colher são de arroz ·irrigado, e aprese_Q 

tam un ban aspecto, localizando-se principalmente nas MRH' s 001 · ( Paranaval) e 002 

(Umuarama). 
, A 

O encerramento da colheita esta previsto para o mes de junho, deven 

do ser apresentado o termo de encerramento da colheita na prÓxima reunião. 

A previsão de produção de arroz na safra 90/91, em função do desem 

penho conseguido em 95% da área, passa a ser de 160.000 t do produto. 

Aveia - Centeio - Cevada (1991) 

O primeiro levantamento de campo, realizado no mês de maio, com o ob 

jetivo de se identificar as áreas que serão plantadas com as gramÍneas de 

na safra de 1991, indica a seguinte situação para cada uma da.S gramÍneas: 

Aveia 

Área prevista 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista · 

50.000 ha 

1. 700 kg/ha 

85.000 t 

inverno 

Caso se confirme o plantio dos 50.000 ha previstos, a area sera 3~/o 

maior que .a área plantada na safra de 1990, sendo o desistimulo para com o trigo, o 

principal fa~or para a expansão da área da aveia. 

Atualmente, os produtores vem realizando os trabalhos de preparo do 

solo, e cerca de 50'/o da área prevista foi plantada, devendo o restante dos traba · 

lhos se estenderem até o mês de julho. 
-As variedades de sementes mais procuradas pelos produtores sao a En 

tre Rios, UPS-7 e UPS-5, que estão sendo adquiridas a preços que variam entre Cr$ 

60,00/80,00 o quilo. 

Centeio 

Área prevista 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 
I 
I 
\ 

2.530 ha 

1.500 kg/ha 

3.795 t 

A exemplo da cultura da aveia, o primeiro levantamentó -de . ..;?ampo tam . 

bém indica una maior área para a cultura do centeio ( 4~/o). 

Até o momento, cerca de 4CP/o da área prevista foi plantada. 
- -Como em safras anteriores, as sementes utilizadas sao graos, e qu~ 

do comercializadas, os preços oscilam com maior frequência entre Cr$ 2. 500,00/ 

3.200,00 a saca de 60 quilos. 
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I 
I 

Cevada 

Área prevista 

Rendimento médio eSperado 

Produção esperada 

20.500 ha 

2.500 kg/ha 

51.250 t 

3 -

O primeiro levantamento de campo, indica para a cultura da cevada 

I una área de apenas 20.500 ha, que se confinnada será cerca de 27% menor que a área 

cultivada na safra anterior. Os principais fatores que estão influenciando esta ~ 

I dução são: o baixo VBC, o excedente de produção da safra anterior .e 

a concorrêcia can o produto do mercado externo. 

principalmente 

As sementes disponi veis para esta safra são da variedade Antartica 

I 5, que está sendo canercializada a base de Cr$ 4.300,00/4.500,00 a saca de 50 q~ 

1 
los. 

No manento, os produtores realizam os trabalhos de preparo do solo, 

sendo que o plantio até o final do perÍodo foi realizado em apenas ~~ da área esti 

11 macta, com os trabalhos devendo se estender até o mês de julho. 

I 
I 

Batata secas (1991) 
: 

No decorrer do mês de maio, grande parte das lavouras ainda a traves 
' 

sam a fase de tratos culturais, adentrando na de colhei ta. 

As lavouras mais ~antadas e que se encontram em estado avançado 

I de maturaçao continuam sendo colhidas, totalizando até o momento 20'~ dos 16.800 ha 

previstos. 

I 
A produção até agora obtida é da ordem de 60.480 t, conseguidas can 

un rendimento médio de 18.000 kg/ha. 

I lidade. 

A batata que vem sendo colhida · continua apresentando mui to boa ~ 

A cotação da batata, no mês de maio, manteve-se em niveis bem altos, 

I oscilando com maior frequência entre Cr$ 8.000,00/8.500,00 a saca de 60 quilos p~ 
ra a batata lisa, -e, entre Cr$ 6.000,00/6.500,00 a saca da batata canurn. 

I As lavouras ainda por colher, de um modo geral , apresentam um 

·aspecto, atravessando pr:irtip3]m:nt. os estágios de fonnação e maturação dos 

\ 

ban 

tubér 

I culos. 
A qolhei ta em maior escala deverá se processar no decorrer do p~ 

I 
ximo mês, devendo se estender até· o final de julho ou no mai\s tardar inicio de a 

gosto. 

I 
As possibilidades de produção da solanácea continua sendo de 

252.000 toneladas de batatas. 

I 
1 -
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Café (90/91) 

As sondagens de campo, realizadas no decorrer dos meses de abril e 

maio, can a finalidade de s~ conhecer a extensão de área plantada can a cultura do 

café na safra 90/91, indiçam que a mesma será 14% menor que a área colhida na sa 

fra anterior, em função de algumas erradicações, situando a mesma em torno de 

370.CX::O ha. 
Os cafezais Paranaenses encontram-se atualmente na fase de tratos 

culturais, atravessando principalmente o estágio de maturação, adentrando na fase 

de colheita. 
As primeiras colhei tas já aconteceram, porém são pouco repr.esentat2:_ 

vas e serão consideradas a partir do próximo mês. 

O café colhido neste inicio de safra, de um modo geral apresenta 

qualidade variável' de regular para boa. 
As práticas agricolas mais realizadas no decorrer do mês de maio fo 

ram a "arruação" e a "varreção". 

As atividades de colhei ta deverão ser intensificadas no decorrer 

dos·meses de junho e julho, devendo se estender até a primeira quinzena do 

de setembro. i 
I 

A·previsão de produção de café na.safra 90/91, é da ordem 

, 
mes 

de 

333.CX::O t de café em coco, o que equivale a cerca dé 2.775.CX::O sacas de 60 quilos 

de café beneficiado. 

~ 

Cana de açucar ( 90/91) 

No periodo em referência, a maior parte dos canaviais ainda atraves · 

sam a fase de tratos culturais, adentrando na fase de colheita. 
As condiçÕes .climáticas verificadas até o manento, onde ainda 

foram registradas baixas temperaturas, têm propiciado um bom desenvolvimento 

-na o 

dos 

I canaviais. 
Atualmente, os estágios mais importantes por que passam as lavou 

I 
I 
I 
I 
I 
1-

ras são os de desenvolvimento vegetativo e maturação, adentrando na fase de colhei 

ta. 
Os .trabalhos de colheitas, já se verificam em al~as regiÕes, tota 

lizando apenas 3'~ dos 175. CXJ0 ha atualmente previstos, qu~ proporcionaram uma pro 

dução de 404.250 t, can um rend.iÍnento médio de 77 .CX::O kg/h~. 

A cana que vem sendo colhida, neste inicio de safra, é de boa quali 

dade, sendo que os preços pagos aos produtores são os estipulados pela Secretaria 

do Desenvolvimento Regional isto é, de Cr$ 3.088,61 por tonelada da cana posta na 

esteira da Usina/Destilarias, ou de Cr$ 2. 243,86 por tonelada para o produto entre 

gue no campo. 
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Os trabalhos de corte da cana, deverão ser incrementados a partir 

do prÓximo mês, quando presune-se que todas as Usinas e Destilarias já estejam op~ 

rando. 

A previsão de produção para a safra 90/91, em função da menor 

passa a s.er da ordem de 13 .125 .COJ toneladas de cana. 

Maçã · ( 90/91) 

, 
are a, 

, 
A colheita dá maçã no Estado do Paraná, foi totalmente 

no final do mês de maio. 

conclui da 

Computando-se as informações de colheita do mês de maio, com as co 

iheitas realizadas em perÍodos anteriores, tem-se o seguinte termo de encerramento 

para a safra 90/91: 

Área colhei ta 

Produção obtida 

Rendimento médio 

2.115 ha 

162.799.COJ frutos 

76.974 frutos/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se um pouco 

ab.aixo do prognÓstico que está~amos projetando para a cultura, em função de al~ 
mas ·erradicações que ocorreram. 

- • t A qualidade da maça colhida nesta safra foi considerada muito boa. 

Os preços praticados com os produtores no decorrer do mês de maio, 
- ~ , 

em função da ~enor.oferta do produto verificada atualmente, manteve-se em um nível 

bem alto, oscilando com maior frequência entre Cr$ 130,~/200,00 o quilo do prod~ 

to, para as diversas variedades de maçã. 

As melhores produtividades da safra 90/91, foram obtidas nas . MRH' s 
029 (Guarapuava) e 030 (Palmas), de 100;000 a 105.COJ frutos/ha, respectivamente. 

A produção ·de 162.799.COJ frutos, considerando-se 7 frutos por q~ 

lo para a atual safra, equivale a 23.257 t de maçã. 

Mandioca (90/91) 

A maior parte das lavouras de mandioca, ainda atravessam a fase de 

tratos c.ul turais, apresentando diferentes estágios de desenvolvimento, com pred~ 

minância para os de formação das raizes (10'/o) e amadurecimento\ 90'/o). 
) -

Os mandiocais em estado avançado de maturaçao, continuam sendo co 
. , \ ~ 

lhidos, e quando agrega-se todas as colhei tas ate agora realizadas, tem-se que cer 

ca de 30'/o da área prevista, avaliada em 110.COJ ha, já apresentou produção, confor 

me o quadro a seguir exposto: . 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

33.0CO ha 

699.600 t 

21.200 kg/ha 
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A mandioca colhida neste inicio de safra é considerada de boa qu~ 

lidade, e, os preços praticados com os pródutores variam entre Cr$ 7.000,00/ 

8.000,00 a tonelada da raiz, enquanto que a farinha oscilou entre Cr$ 

3.000,00 a saca de 50 quilos e a fécula oscilou com maior frequência 
- , 

2.800,00/3.300,00 a saca de 40 quilos. 

2.500,00/ 

entre Cr$ 

A intensificação da colheita deverá ocorrer a partir do ·prÓximo mês, 

devendo se estender até o mês de dezembro. 

A previsão de produção de mandioca em 1991 e da ordem de 2.310.000t 

de raiz. 

I Milho ~ Plantio normal {90/91) 

I. 
I 
I 
I 
I 
I 
I· 

I 
I 
I 
I 
I 

, 
Atualmente a fase predominante na cultura do milho e a colheita, 

que já atinge 75% dos 2.150.000 ha plantados no periodo normal. 

Estima-se que no ténnino do periodo em referência, já tivesse sido 

colhido cerca de 1.612.500 ha, que proporcionaram urna produção de 3.676.500 t, 

com um rendimento médio de 2.280 kg/ha. 
, 

O milho que vem sendo colhido, de um modo geral, e de boa qualid~ 

de, enquadrando-se nos tipos 2 e 3. 

A comercialização do milho vem se processando normalmente, sendo 

que no decorrer do mês de maio, ·.os preços praticados com os agricultores oscilaram 

can maior frequência entre Cr$ 1:800,00/1.850,00 a saca de 60 quilos. Calcula-se . . 
que no final . do periodo 35% da produção prevista para o Estado já tenha sido comer 

cializada. 
As lavouras ainda por colher, encontram-se todas no estágio de ma tu . 

-raçao, devendo ser colhidas nos meses de junho e julho, can o encerramento previ~ 

to para o mês de agosto. 
A previsão de produção de milho plantado no periodo normal da safra 

90/91, mantem-se em 4.515.000 t do produto. 

Milho - Plantio tardio (1991) 

A maior. parte do 'milho do plantio tardio, ainda atravessa a fase de 

tratos culturais, nos estágios de floração (25%), frutificação (35%) e maturação 

(40'~). 

As lavouras mais -adiantadas já foram colhidas, totalizando até o mo 

rnento cerca de 10'~ dos 220.000 ha previstos. 

A produção até agora obtida tota2 iza 26 . 620 t, conseguidas com uma 

produtividade média de 1.210 kg/ha. 

Os preços praticados no periodo oscilaram 

11 1.850,00 a saca de 60 quilos. 

entre Cr$ 1.800,00/ 

1 -
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As lavouras ainda por colher, de un modo geral , apresentam un aspec 

to variável, de regular para ban. 

A colheita em maior escala deverá ocorrer a partir do prÓximo 

devendo se estender até o mês de agosto. 

-mes 

A perspectiva de produção do milho da safrinha de 1991, 

em ·341.CXX) t do produt9. 

mantem-se 

Soja (90/91) 

Os trabalhos de colhei ta can a cultura da soja, no Estado do Paraná 

na safra 90/91, estão praticamente concluÍdos, restando tão somente algunas poucas 

áreas que deverão ser colhidas nos primeiros dias do mês de junho. 

Agregand;-se todas as parcelas até agora colhidas, têm-se que 98% 

da área prevista já foi colhida, can a situação a nlvel de Estado se comportando 

da seguinte maneira: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendime~to médio 

1.930.600 ha 

3.436.468 t 

1.780 kg/ha 

A soja ·colhida neste final de safra continua apresentando boa quali 

dade. 

A cotaÇão .do produto no mês de maio variou can maior frequência en 

tre Cr$ 2.800,00/3.CXX),00 a saca de 60 quilos, para o produto pÓsto em Ponta Gros­

sa. Calcula-;;e qu~ no final do perÍodo, cerca de 50';6 da. produção estimada para 

o Paraná já tenha sido canercializada. 

A expectativa de produção da soja, nà safra 90/91, face ao desem 

penho das lavouras até então colhidas, passa a ser de 3.447.500 t do produto. 

Sorgo granÍ.fero (90/91) 

O levantamento de campo do mês de maio, can o objetivo de se conhe 

cer a área que será cultivada can sorgo na safra 90/91, indica una área de apenas . 
I 

50 ha. . \ 
, I , 

O sorgo ja se encontra todo plantado, e atualmente atravessa os es 

tágios final de frutificação e maturação. -~~ 

A colheita está prevista para os meses de junho e julho, quando se 

rá emitido o termo de encerramento da safra. 

A previsão de produção do sorgo na safra 90/91 é de 250 t do produ 

to. 

Trigo (1991) 

• 
As pesquisas de campo, levadas a efeito no decorrer dos meses de 
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I. . .1 

abril e maio, com o objetivo de se conhecer a extensão de área que sera plantada 

I can a graminea na safra de 1991, indicám que a mesma deverá ser da . ordem 

1.230.000 ha, que se ·confinmada será cerca de 3~/o menor que a área cultivada 

de 

na 

I · safra passada. 
Os principais :fatorét que estão influenciando os produtores a redu 

zirem suas áreas com o cultivo do trigo são: insatisfação do· produtor em relação 

I a poli tica para a graminea, baixo VBC, preço minimo baixo e ta11bém a dÚVida qua;Q_ 

to a comercialização do produto. 

I Os trabalhos de plantio com a graminea nas RegiÕes Norte e. Oeste do 

Estado, já seericaminham para o fir1;:Q: -~stando apenas algumas áreas principalme~ 

los. 

As condiçÕes de tempo, verificadas no decorrer do mês de maio, com 

a ocorrência de algumas chuvas, estão · sendo benéficas para os trabalhos de preparo 

I do solo e plantío da graminea. 

As possibilidades de produção de trigo na safra de 1991, caso se 

11 concretize o plantio dos 1.230.000 ha previstos e admitindo-se um rendimento médio 

de 1. 700 kg/ha, é da ordem de 2.091.000 t do produto. 

I 
I 
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PG.02 
FUNDACÃO I.B . G. E 
DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 
COORDENAÇÃO DE PESQUISAS AGROPECU~RIAS-C.E.A.G.R.O 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRiCOLA 

R E L A T 6 R I Q H E N S A L D E O C O R R ~ N C I A S - MAIO I 91 

I - CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRENTES DURANTE O MêS DE ABRIL/91 

No mês d~ abril, houve pr~cipita~ões abundantes ~m determinadas 
regiÕ~s do ~stado, ~edificando o quadro até então vig~nte e até 
dificultando a ras~ de colheita, enquanto outras regiões apres~ntaram ainda 
chuvas abaixo da normal -para o p~riodo. A situação é mostrada no quadro 
abaixo: 

PRECIPITACÃO PLUVIOMéTRICA OCORRIDA E NORMAL DO MêS DE : ABRIL/91 
a•=•=~=========~=========================================g==========c======= 

A B R I L 
L O C A L I D A D E S '====E===========c==========================~ 

! PRECIPITACÃO CMM> ! NORHAL CMM> 
f•••=======c============•==================================================! 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

BAG6 . . . . ... . ... . ............ ! 532 . 1 114 . 0 
SANTANA DO LIVRAMENTO ... . ... ! 569.2 145.0 
URUGUAIANA .................. I 400.3 167.0 

I 
CRUZ ALTA .......... . .......... I 
ENCRUZILHADA DO SUL ......... ! 
SANTA MARIA .. ...... . .. . . . . . . I 

! 
IRAi .. . ........... . ......... I 
SÃO LUIZ GONZAGA .. . . . . . .•... ! 

I 
BOM JESUS ...... . ..... .. ..... I 
PASSO FUNDO ............... . . I 

I 
CAXIAS DO SUL ... ... . ....... I 

I 
CAMPO BOM ... . . . . ............ ! 
NOVO HAMBURGO .. . .. . ......... I 
PORTO ALEGRE .. . . .. .. . ....... ! 

I 
I 

RIO GRANDE .................. ! 
SANTA VIT6RIA DO PALMAR . . ... ! 
TORRES . .... ... ....... . .... .. ! 

160.2 
232.6 
329.~ 

142.3 
185.7 

139.6 
109.7 

21~.9 

242.5 
210.4 

152.1 
34.9 
91.6 

! 
I 
I 
I 
r 
I 
I 
I 

167 ; 0 
143.0 
1~7.0 

229.0 
187.0 

103 . 2 
127.0 

139.0 

179.1 
126.4 
99.0 

106.0 
122.0 
117.0 

E•===============================a=s•==~===•===z=z=======2•z==~==========~== 

FONTE: HIHISTÉRIO DA AGRICil.TURA E REFORI1A AGRÁRIA <IWlAl 
IEPARTAIIENTO NACIONAL DE KrTEOROI.OGIA-CENTRO REGIOIIAL DE HETEOROLOGIA 
E a.IIIATOLOGIA 

E• 11 ~unicípios acompanhados aconteceram chuvas expressivas, sendo 
os mais destacados : Bagé com 367% acima da normal, Santana do Livram~nto 
com + 292%, Uruguaiana (+139%), Porto Al~gre <+112%> e Santa Maria 
(+110%) . Entre aqueles qu~ registraram precipita~ões aquém da normalidade 
s~o notados : Santa Vit6ria do Palmar <-249%), Irai C-38%>, Torres C-21%> e 
Passo Fundo com -13X. 

o 

J 
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PG.03 

II - CULTIVOS DE VER~O 

Foram apresentados no relatório anterior dados finais preliminares 
da safra/91 dos seguintes produtos : Batata-Inglesa (primeira safra>, Cebola 
e Feijão (primeira safra>. Neste novo levantamento mensal, os três produtos 
~Kperimentaw algumas altera~ões com seus número, devido às informa~ões das 
COMEA's. Assim, os dados ficam da seguinte forma <área, produ~ão e 
rendimento m~dio, respectivamente> : 

a) Batata-Inglesa (safra 1> - 30.172 ha, 223.422 Te 7 . 405 kg/ha 

b) Cebola- 17 . 148 ha~ 110 . 865 Te 6 . 465 kg/ha e 

c) Feijão (safra 1> - 183 . 988 ha, 94.074 T e 511 kg/ha . 

A seguir, relatamos situa~~o dos produtos que ainda não eocerraram a 
colheita e dados finais preliminares de alguns outros cultivos. . 

1 - AMENDOIM Com a estimativa de área a ser colhida permanecendo 
ew 4.986 ha, é aguardada uma produ~ão de 4 . 337 T, sendo inferior em 2,31r. 
aquela do mês anterior. Informes de algumas regiões dão conta de queda na 
produtividade da cultura, ainda como cons~quência da estiagem, estimando-a 
agora em 870 kg/ha em nível estadual . 

2 - ARROZ : O total estimado de área a ser colhida é de 806 . 635 ha 
neste mês, praticamente ,.._Ji!iual à prev1sao ante1· ior. A produç:ão poderá 
chegar a 3.848.010 T,com uma produtividade esperada de 4 . 770 kg/ha, 
computando-se os dois tipos de cultivos <irrigado e sequeiro) : 

2 . 1 - ARROZ IRRIGADO : Com a colheita praticamente encerrada 
at~ o final de maio, as estimativas são de que serão colhidos 789 . 652 ha no 
RS, superior em somente 1.520 ha ou 0,20% à previsão anterior . Este aumento 
é verificado, basicamente, em fun~ão de novas informa~ões do município de 
Viamão . O rendimento médio é aguardado em 4 . 861 kg/ha, proporcionando uma 
produ~ão de 3.838 . 722 T, inferior em 0,28% à última prevista . O preço m~dio 
praticado na última semana do m~s ficou em torno de Cr$ 3 . 963,10/50, 
estando 102X acima do oficial <Cr$ 1 . 955/50). EKiste eKpectativa de que os 
pre~os ser~o mantidos nos atuais patamares e até mesmo de que poderão 
regredir . A possível importa~ão de produto norte-americano, sem taxação, 
eçti preocupando os orizicultores gaúchos, uma vez que provocaria uma 
de$estabiliza~~o dos pre~os regionais. 

2.2 - ARROZ DE SEQUEIRO : A atual previs~o aponta uma área a 
ser colhida de 16 . 983 ha, sendo 9,43X menor que a dltima informada . Novos 
relatos indicam que, até agora, já foram perdidos 10 . 985 ha desta safra 
devido à estiagem. Este número representa quase 40X do total plantado para 
o ano. A produ~ão aguardada passa a ser de 9 . 288 T com um rendimento médio 
de 547 kg/ha, sendo 5,19X aquém da estimativa de abril . É possível que 
ocorram novas quedas nas estimativas desta cultura até o dado final 
preliminar, já no prÓKimo relatório . 

3 BATATA-INGLESA É de 45.437 ha a área a ser colhida na 
presente safra, significando aume~to de 1,72% em r~la~~o a previsão 
anterior . Isto ocorre face ao incremento na área da safrinha . O rendimento 
médio está situado em 6 . 799 kg/ha e a produção total em 308 . 887 T . O pre'o 
mRdio da batata na semana de 24.0~ a 31.05 foi de Cr$ 5.167,67/50, com o 
•ercado em baiKa . 
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3.1 - BATATA-INGLESA <SAFRA . 2> - Apresenta um acréscimo de 
~.30X na estimativa de ~rea, indo de 14.497 ha em abril para 15 . 265 ha 
agora em maio . A HRH de Pelotas informa um expressivo aumento de área dada 
novas avalia~Ões das COHEA's . A produção está estimada em 85 . 465 T e a 
produtividade em 5 . 599 kg/ha . 

4 - FEIJ~O A ~rea cultivada nas duas safras está estimada em 
218.044 ha, tendo pequena modificação a menor em compara~ão com a ~ltima 
divulgada. A produção sofre queda de 3,09X ficando em 99 . 809 T, em função 
da acentuada quebra no feijão da safrinha . Já a produtividade tem sua 
estimativa em 458 kg/ha . O preço médio praticado pelo mercado na ~ltima 
semana do mês foi de Cr$ 8 . 829,10/50, com os preços sendo sustentados pela 
escassez relativa do prod~to . Este preço est~ 55,8X maior que o preço 
mínimo oficial <Cr$ 5.667,00/60) . 

4.1 - FEIJ~O <SAFRA.2> - A área da safrinha est~ prevista em 
34.056 ha, inferior em 3,12X ~quela de ab r il, em função de reavaliações e 
também perdas de áreas de lavoura. Até agora, a estiagem provocou a perda 
de 10.163 ha , isto é, 23X da área plantada no ano. O rendimento médio caiu 
e• 30,58% em relação a informação anterior , também devido à estiagem que 
assolou a cultura, situando-se em 168 kg/ha, proporcionando uma produção de 
ap~nas 5.735 T . 

5- FUMO : A área colhida nesta safra chegou a 123.183 ha, pouco 
superior a ~ltirua estimativa. A produção alcançou a 186.525 T, para um 
rendimento médio de 1 . 514 kg/ha . A estiagem acarretou quebra ·de produç~o. 
com a principal região produtora no estado, a de Santa Cruz do Sul, 
informando que deixou de produzir em torno de 17.400 r .~~ · 

6- GIRASSOL : Foram colhidos 3 . 064 ha nessa safra de girassol, 130 
ha a menos que a previsão divulgada anteriormente ; A produção total chegou 
a 3.790 T, com uma produtividade de 1 . 237 kg/ha. é uma cultura que, ano a 
ano, vem diminüindo sua ár~a plantada pela falta de interesse dos 
produto~e~. · 

7- HILHO : A colheita está em fase final, faltando em torno de 5 X 
para seu término. A área estadual é estimada em 1 . 811 . 765 ha, sendo 0,15% 
•enor que a do mês anterior (1 . 814.555 ha> . Chega agora a 61.243 ha a área 
perdida em função da falta de chuvas ao longo do período vegetativo . 
Conforme havia sido antecipado, o rendimento médio sofre uma redu~ão de 
3,56X, passando para 1.165 kg/ha . Com isso, a produção tem sua estimativa 
e• 2.111.136 T, sendo 3,71% aquém da an~erior e 54% abaixo da expectativa 
inicial (4.588 . 138 T> . O mercado permaneceu em alta na ~ltima semana do mês 
pelo interesse dos compradores , com .o preço médio de Cr$ 2 . 393,73/60, 
sendo 84,6% acima do mínimo oficial, que é de Cr$ 1.298,40/60. 

a- SOJA : A nova estimativa aponta uma área de 3.119 . 912 ha, pouco 
•enor que a de abril devido a reavaliações efetuadas em 3 HRH's do estado . 
A colheita está praticamente encerrada, cujos dados finais preliminares 
serão divulgados no próximo relatório. A produção volta a apresentar queda, 
aiora de 5,67% · em compara~~o ao ~ltimo relato e de 59,7% em relação a 
previsão inicial, estando em 2 . 207 . 564 T. A produtividade, bastante 
comprometida pela estiagem, é estimada em apenas 708 kg/ha ou 11,8 
sacos/ha, representando uma redução de 59,2X da inicialmente esperada para 
• safra/91 (1 . 732 kg/ha). O preço médio posto em prática pelo mercado na 
se•ana 1inal de maio foi de 2.884,48/60, sustentado pelas compras locais e 
pela eleva~ão do preço internacional. 
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9 SORGO GRANÍFERO A área. para produ~ão de grãos tem sua 
~stiNativa em 43 . 141 ha, sendo 15,57% inferior~ de abril. Nesse relatório, 
retifica~os informa~ões anteriores que estavam superestimadas, explicando 
assim o decr~scimo acentuado na irea. Co~ esta corre~ão, a produ,io cai 
para 63.037 T <-15,92X> e o rendimento médio fica estimado em 1 . 461 kg/ha . 
O mercado esteve estável entre os dias 24 e 31 de maio, cujo pre~o médio 
foi de Cr$ 1.566,67/60, quase 83% acima do mínimo oficial <Cr$ 908,00/60>. 

~ 11 TOMATE é de 2.873 ha, a área prevista para colheita na 
safra/91, superior em 3,01% da informa~io anterior <2.789 ha>. Este aumento 
de 84 ha, observado na microrregião de Osório deve-se a inclusão do cultivo 
do tomate de inverno. A produção esperada, como consequincia, i superior 
3,23% em comparação à de abril estando em 56.534 toneladas . A produtividade 
teve um pequeno acréscimo, ~ndo para 19 . 678 kg/ha. 

11- TRIGO MOURISCO A área colhida na safra 91, é de 7 . 517 ha, 
quase idêntica a área da safra anterior. A produtividade obtida i de 883 
kg/ha,que comparada com a passada, tem um decréscimo da ordem de 40,74X, em 
razão da estiagem que afetou a cultura. A produção obtida é de 6 . 636 T 
contra as 11.290 T da ~afra/90 <- 41,22X>. 

III - CULTURAS TEHPOR~RIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES 

1 - ABACAXI A área colhida com abacaxi ficou nessa safra em 497 
ha. A produtividade obtida foi de 9.734 frutos/ha, levando a uma produção 
de ~.838 mil frutos. Com rela~ão a safra/90, a área de colheita ficou 

...... "' .... v-- levemente superior <5, 43X> enquanto que a produt iNidade apresentou um 
· pequeno decréscimo <4,89X>. A cultura manteve-se no mesmo nível de cultivo 

da safra anterior sem expansão significativa na sua principal microrregião 
produtora <Osório>, respons~vel por 88% da produ~io do estado. 

·2- BANANA- É de 7.863 ha a área 
com a ~esma informa~ão de abril, 

de cultivo no estado, permanecendo 
apenas 

esperada 
de Osório 

com pequena variação na 
uma produ~ão de 7 . 519 mil 

é respons~vel por 82% deste 
produtividade prevista Assim, é 
cachos, sendo que a ~icrorregião 
total. 

! 3 - CANA 
de 31.885 ha, 
esperada é de 
toneladas, sendo 

-- . 

DE ACúCAR - A área destinada a colheita para a safra/91 é 
inferior 0,23% da informação anterior. A produtividade 
26.391 kg/ha, proporcionando uma produ~io de 841.474 
15 . 04X inferior à previsão inicial. 

~ - LARANJA - As estimativas de área produ~ão e rendimento médio não 
apre~entaram variaç5es significativas, ficando praticamente as mesmas 
informadas em abril, são elas: 24.860 ha, 1.908.487 mil frutos e 76.769 
frutos/ha, respectivamente. 

I 
• 5 - MAC~ A área total colhida com ma~ã nesta safra, aponta um 

acr~scimo de 22 . 16%, ficando em 9.464 ha, contra os 7.747 ha da safra 
passada. As microrregiÕes de Vacaria, Caxias do Sul, Gramado-Canela e 
Guaporé são as principais respons~veis por este aumento, haja visto, a 
entrada de novas lavouras em fase produtiva. O rendimento médio ficou em 
115.439 frutos/ha, apresentando uma quebra de 12,15X em relação a 
verificada na safra/90. Isto ocorreu porque houve menor forma~io de frutos 
por pé e ainda também de tamanho mais reduzido como resultante da ação da 
e~tiagem em todas as regiões produtoras. Mesmo com menor produtividade, a 
produ,io chegou a 1.092.519 ~il frutos devido ao aumento de área destinada 
à colheita. Este total, comparado ao do ano passado, é 11,62X superior. 

., 
! 
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I 
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6 MANDIOCA - A cultura não observa varia~ões signi~icativas em 
9eus dados com relação aos divulgados anteriormente. A ~rea destinada a 
colheita para a sa~ra/91 é de 112.239 ha, com uma produtividade pr~vista de 
13 . 414 kg/ha, esperando-se uma produção de 1~505.618 toneladas. 

l 7 - UVA - A área colhida na safra/91 ~icou em 39 . 981 ha, pouco aquém 
daquela da sa~ra passada <40 . 027 ha). A produtividade obtida foi de 9 . 900 
kg/ha, apresentando uma queda de 26,44% com rela~ão a da dltima safra 
(13.459 kg/ha), em virtude da estiagem que afetou a cultura. Assim, a 
produção obtida é de 395.814 T , contra as 538.705 T , colhidas na safra/90 
sofrendo uma redução de 26,52% . Por outro lado, obteve-se uma melhor 
qualidade na uva destinada a produ~ão de vinhos, em razão do alto grau 
glucométrico. 

IV CULTIVOS DE INVERNO 

Apresentamos a primeira · estimativa de intenção de plantio para a 
safra/91 dos oito produtos agrícolas normalmente investigados neste 
levantam~nto. São eles : alho, aveia (grão>, centeio, cevada, colza, linho, 
trigo e triticale . A tabela seguinte registra os dados sobre ~reas a 
plantar ou plantadas para 1991 comparando-as com áreas plantadas e colhidas 
na safra/90 e as diferenças percentuais entre as informações: 

P R O D U T O I ~REA ! ~REA ! 1~ ESTIM.! DIFERENCA 
IPLANTADA/901COLHIDA/90! SAFRA/91 !=•=====•====•=as= 

A ·a R i C O L A I < HA > 1 I < HA > 2 I 3 ! 3/1 I 3/2 

-------------------------------------------------------------------------
01 ALHO . .. . ... ... . ! 2 . 800 2 . 800 3 . 217 14,89 14,89 
02 - AVEIA (grão> . . . I 150 . 288 147.788 170.295 15,23 13,31 
03 CENTEIO ... .... . I 2.413 2 . 413 2 . 290 - 5,10 - 5,10 
04 - CEVADA ...... . ... I 63.729 63.729 ! 73.107 14,66 14,66 
05 COLZA ..... . . . .. I 1.199 1.199 · . ! 1 . 244 3,84 3,84 
06 - LINHO ... .. . .... I 4.061 4.061 5.550 36,67 36,67 
07 - TRIGO ... . . ..... I 989.159 999 . 159 843.90~ -14,60 -14,60 
08 - TRITICALE . . .... I 4.803 4.803 5 . 346 11,31 11,31 

~i ' l . 
: Podemos verificar que a maior parte dos produtos indica um 

incremento na área para a safra que inicia, exceção ao trigo e centeio . A 
cultura do linho é a que registra o maior incremento, principalmente nas 
regiÕes de Santo ~ngelo, Cruz Alta e Ijuí . Para o alho está previsto um 
significativo acréscimo de área, em especial na MRH de Caxias do Sul, onde 
os bons pre~os alcançados no ano passado estimularam os produtores, com uma 
grande procura de sementes . Culturas como cevada, aveia e triticale também 
têm aumentos previstos em suas áreas cultivadas, sendo que os dois dltimos 
pode~ estar substituindo lavouras de trigo . A colza fica num patamar 
próximo ao do dltimo ano, enquanto o centeio mostra uma redu~ão em sua área 
a plantar ou plantada . Por sua vez, o trigo, principal cereal de inverno, 
deverá ter uma redu~ão ao redor dos 15% em rela~io à safra/90, con~orm~ 
~ste levantamento inicial. 

' 

... . 
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Vários fatores podem ser indicativos desta diminui~ão, tais como : 
escassez da recursos para plantio (maior preocupação>; VBC estar abaixo do 
necessário; custo de produ~ão ser acima do pre~o mínimo; dese~tímulo 
causado pelo acordo com a Argentina ; dificuldades na comercialização 
causadas pela saída do governo no mercado, não havendo definição de 
comprador ; frustra~ão da safra desse verão bem como quebra na lavoura 
tritícola passada . Alé~ destes problemas, caso não haja recursos 
suficientes para cust~ar a lavoura, poderá ocorrer um declínio no nível 
tecnológico aplicado ~ cultura, o que viria a comprometer a produtividade. 

I No relatório do próximo mês teremos uma tendência melhor para estes 
cultivos, uma vez que existe uma expectativa de queda ainda maior na área 
d« trigo, em razão dos motivos acima colocados . 
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IREI'OHIA DE PES~tJISAS 

. EPARI'/J:E::;ro DE AGROHX:UÁRIA 

I·· 
I LE'lA!!TA:•s.-:1'0 SISr:J.:ÁTICO D~ FRODUÇÃO AGUÍCOLA 

~SLkTÓRIO ns· ocoRRk1CIAs 

I LGODÃO. 

Correção da area plantada em função de levantamentos, con constatação do 
plantadas. Há um r.>.ovimerito do empresários ·apostando no crescir:1ento desta la-fiavas areas 

. ow:a no Estado, e mui tos estão fazendo estu~os de investimento com estruturas industr~­
ais, de tratamento de semente, 6omeróializa9ao e fornecimento do inS".,.tmos. Verificou-se -
r a inoidencia de Coruquere em cerca de 6o{o da area plantada, além de certo excesso ae 
. huvas que prejudicou as lavoura-s plantadas mais cedo, principalmente pel.o desenvolvimc.!! 
to acentuado de fungos, culminando com a _redu9ão da estimativa. inicial à,e produtiv.idadeo 

I. As lavouras em média podemos afirmqr que oe encontram 501· em inicio de 
loração e 50% em. inicio do màturaq.ão. Preço oferecido é de Cr$ 1.400, 00 por arrm1ba. 

. .! . 

_, RRoz. 
Em final ·de colheita.Ocorreu .dificuld~dos para a consccusao da colheita 

l evido as fortes chuvas que Cã.iram, inclusive dei..xand~ · o produto do niá qualid.:tdo. As va~ 
-icd.e.des Guarani, Irati e Ta.>1ge.rá tivcra.'n bem desemp.cnb.c, co:n bca produtivida:le, resis - . 
j encia ao tombamento ·e qualidade de grão. O preço para colher l.tm saco de arroz é lo% do 

l alor-· da saca. A comercialização vario~ en~re Crl 2. 500,00 à Cr$ 2 .700, 00 por saco d~ 60 kg 

. Os registros atuais são preliminares visto que novos l~vantllincntos da 
~OAGROS e produttvidade deverão 
l as na colheita, a expectativa é 
tida na safra/90• 

L rJÃo 11) SAFRA 

ser feitos no mês de junho. 1-l esmo com oexcesso de chu - · 
de a produtividade média final fique acil:1a daquela ob-

No 1-lunicipio de Torra Nova do Norte, através de Uf.l Jovant~ricnto em to­
as Ginquentâ e dua's C01~~id.ades ·do Município, realizada pela Coogerativa ·caopnr Ho­

iía e fl·~TER, conclui-se que a area realmente colhida não era 3.569 ha e sim 600 ha, que 
lfm out~as_pequenaa correçÕes, foi alterado o registro do colheita denta cultura. 

riJ ÃO 2 (l SAFRA 

Pequeno reajuste, com registro de arens cultivadas e que tiveram perca 

rtal. A fase da lavoura é de floração, enchimento de vagens e inicio do.maturação. · 
Aquelas lavouras plantadas mais cedo que sÜo minoria tambem tiveram pro 

blemas coin o oxcesso de chuvas, . sendo que as percas estão sc~do levantadas' com expocta·ti 

t de possíveis reduçÕes de produtivi~ade. A praga mais comum constatada até o momento -
i de vaquinha. . · · · 

I
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o e::. -r. os 

~ -·:::;,...,..., ,.... Q­
~- ---·-.., .. _ : o!"rlO àe C~ 

~o~al~ente ccl~iCa, os registros c=.~~ais 
.,. 

sac· 

riu n::. coJ.L.ei~a e causou es-:ra:e:-os e:: c=.J.g-..J..mas la-vouras que ger:::~a:-a::; r;.a ~e:;;. 
Ce~a àe 7~ àa produ9ãc já foi ccmerciali~a~c=. pripciyal~e~~e coe as L~ 

à~~rias àe ·fora àc Zstado. 

, · 

.· 
:o~sideraio ~ rea.just_e r:a estiwa:tj.va a.e F·ia.:Jtic. :Ssta. ~ea ê. i r:ia !"la.c e 

.::efi.!:i t:i 'ra., cc:: as "\-i.~se!'ls C.s j1.1.r..bc e o·~e terer:cs a de:i.I:l9â~;,. ~ aré... aque:as .12.vouras 

ãe f'...l.!:g-os e 2. 

e= Wê...:"?O a·bril 
l.l:c~àe..."1~i-a_ à.e 

-~a.. pré.€?- ::Z ca::..c=. C.e açucar, inclusi-ve Co!!:. PRC.iG:::C co:: percc=. ~otal. 
, , .· 

J... e::;:x>c2: waiE reco::end.a:ia e o ]:Üa:r:~io · e:: fevereiro r:::=.:rço a;x>s co2.ne': ";;2. àe 

sc.:;a precoce e co::. coli:J.ei"tc=. ?::-evistc=. ::;::ara · jul:Oo/?..G"O~to. 'Ioão o ser~. ;;:-e.=.~f~r-o . de rato-
, . 

~rosso e voltaic para SU?ri::- a SL~cp Ãgroq~iníca que c destila e:: c.lcocl fir.c ~ara bebi-
C..as~ e:...te:: o.e co::s:de:.:-ar o c;;.li;ivê ào scrgc como~=- ::-0-:.c=.çac c.e c·..:J.t-...::a~ v~sa:-, dc co!:-:::'0-

te. 
incorpor-ar c.a:r.eri,a or6 :::..>üca e pro-:.ége::- o sele na.c e.xpos 

ur:: c-...:.1 ~i vo C.e 
nas não fo~ possi'le~ fc=.ze::- ~ acÔrâc 6~ co-:.e:.çao­
produto, ::ao e:e~uanGo o cul~ivc. ~s-:.a: ?:-evenào 

I 
!10 .L' • • -'-·-~" • ..:. u. ... ;..L....L v' 
sii"ica:- e 

a p::-Ó~rià Cooperc=.~~vc=. ~nC..~~::-ializar o ~o::a-:.e e:: nassa e ~Jre, 
cri~ no7a opçao e~o~o=ica para os ·seus co=~e~~os. 

visa:; de d.iver 

?.e€is-r.ro de u.:::: cultivo novo, no z.:U::ici:iio de Cc=.r:::po 'Vercie r.-..u to":.al ae 
i:J.ectare. 
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safras e · a i..C~e.Yis~.ê::1cia ã.e ::-e::-.irsos à.e creii t.o -inclusive aà~ba9ao. 
s-c<po::-te aos tra 

. " . 

. Cul tt:=é.. e:: à.esist·ir:nllo nc Estado :po~ falta a. e pregos a -"\-~ias s2.1 ... ::-as 
serr: O?Çao ê.e co;:::e::-cializa9ao, wui~as veses s~ cota~2:o se::1.â.o i.;.::-...:.c..l a.b p:re 
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Escritório Estadua\ de Goiás 
Grupo de Coordenado de E:;tatísticas Agropecuárias.- GCEA/GO ·-.-; :­/ _ _.,-<' .~·' · 

LE'~'~d'IT ,~d·1EI,HO S 1 STE!·it~T I CO DA F'RÕDUÇ;~o AGR ÍCOLt-1 LSF'r~ 
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- ESTADO DE GOI~S 

,~, ~ =· ;:; : · :i 11 c i p <-:ti~~ cu 1 t Lr:t- d. ·::. t<::- mp o r á,. i ;},S en t.: cn t ,. am--~::.c :• 11 e~:.t t~ rui.-?~:. (k· 
m ;·1 i i 1 ~ c o m a 'f.-> • c o 1 h c:: :i. t: <:\ s c~ n c ET ·.- a d a s ou E m f '' ~:; <~ d (·~ c .o n c 1 u ·:::. ã o • ,', ~:; c o n -­
d.l <.~t~·~ .. ,:. clirn~ .. \i:.lc:~~;. fu ·,· ;;.un -f ·.:_l. 'v'o·.-::~'/(~:i·;:,~, cr..:om mu.:ito sol c b<.\:i}<0. t •• UH .i.d::..vh:·, 
v :i. •.:t l:o :i. 1 :i. z a n d o o t l- <~ n ~; l:l o l" t (~ , ·::. c-.:· c <·.~ ~; (·~ 111 <~· <:1 .- ma z. E' n <:1 ~.:l em • 
i ' l<..~. comp:;,n·<:l.t;~J.u do~:. iLi.do~:. do rtk\F>:~~- dt2'Slc mil~~ •.:om -a~:.. :in-f'o.l-m<lt;ck:~:;, cit::· · 
úbl-:i.l ~ V2l-ifica·-~;;c·~ ·=:ut~ n~·:\o hou'·./c:: n(~nhu111<.\ alt::::rúc;.:1o. EncDI1tl-<'11ll·--s<·? 
.:.:·n: c ,Ht1P ô o 1 (::vd n t ::.~.rn:'!·n l: o dO ':. ·,- e·:::.ul t <J.d o~:. f i 1\ <.\:i·::.. d <.1.~:.. c o 1 h. c :i l: :.~.~;, que::-
:;. n d :i. c. ar- ;~o p c •-: u e n ;·,: ~:; o..• <'.r :L\ t.;: tí (:: ~:;. . n <). p ,- o d l.l t. :i. v i d <:'\ d !·~ F' 1 .. :i. n c i p c\ 1111 c~ n l: (~ · d a~~ 
r:u.ll:tl'rÜ·:;. de ·w.ilho é ·,:.uJ~"\~, c:ollft)'J'IliC op).n:i~fo ih;· técn :lct.:J':. que p ;_u·i::i ·-:­
(~:i.F' ·:-~111 -d() tlCt:t:ript:ll"lh<:;.UI(~n _ t..t) d<1 ~3,).f\""(:\. 

ALGOD~O HERB~CEO 

E:ubo~-<·.t com \"C::.' nd:i.m<;:nl-.o médio ç~on~:;iucJ .. <Hio bon1 .;,1 o:.:u<:1.lidadc do prc-;cluto 
·H) :i. p r t!: j ud ic ::~d ~_., p !:?: ·1 a~=- c h u v::.\~=· d c:: n:0.l: ;;. o, i.: ;J.U.'.;:.:l.ll do p r c j u :í i! o';, n <). t: o · .. 
;ut·:r·c:L:d i:.:::ac,:;:~o. t•P<·:·n<::~:; nos munic:Í;.:>:i.os de Cata'U~o {:::· C<:1ntPO. t-llt':~.n- ·e dt~ 
GoL\~=-~ d c c .l :i m<:t · rn:..d ·::. ·,;~:-c c c:·. d c in t r od •l(~ ~;o ·,-c c cn t r-~· d ::.\ cu 1 t ux :"\, · o·::.. 
;- i·.~~.:, u l t <:\ d u ~;; f m- "' m p ,- o 1u :i ~:;~:;o J" (-~ s c n 1n p , .. o J n t i v :i d <:1 de tt c :i. lil <:~ d a 1il é d i i>.- do 
E<;. 1.: <\do ~=· b o <:~. '·IIE\ 1 :i d :"\d (;; d c.; p ·.- o·d 1..1. to. 

ALI-JO 
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ARROZ DE SEQUEIRO 

:~ :. t:: n d Ê: n c i a c~ d c c o n ·F i r :u a 1; ~~o d o E·}-:c (~ 1 c::-n t (~ r e n d i 1n t::-n 1: o de~ 

:t 4!'57 I< !J /h a w 

FEIJ~O <2~ safra> 

0:<.:; 1-C:'!~ultado!;; do · novo lc''li:tnt <\lllento d(·?Ve\<-\o indicar . . a1lc-,-;·.u;: Õ:·~!:; na 
:5...-ü·a ~~- pl·odui;~~o j<..\ qr . .te::;' <:\S infol-m<J.c.;(5G".:. ai:u.c:..ds ~~C) <~.inch~ d~\ T'a<:-1·:· dQ 
plüntic.1. · 
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C O M E N T Á R I O S 

126ª REUNiãO DO GCEA/DF REALIZADA em . 29/05/91 

Est~ reuniao contou com a partibipação dos representantes da 

EMATER/Df_jJoão Bernardino . . de_5ouza); BRB - Banco de Brasilia S/ A~ 

(Paulo César Campos Martins); CNA ~COMPANHIA NACIONAL DE ALIMEN-

.TAÇÃO (Eledon ·Pereira de Oliveira); COOPA/DF ...:. COOPERATIVA AGROPE­

CUÁRIA DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL (Gene Fernandes Alarcon);NDA/ 

GDF - NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA DO GOVERNO DO DIS­

TRITO FEDERAL (Alvino Fernandes de Oliveira); BANCO DO BRASIL S/A 

(Emerson Ribeiro Mendes); DFARA/DF- DELEGACIA FEDERAL 'DE AGRICUL-

TURA E REFORMA AGRÁRIA (Álvaro Antonio Nunes Viana); EMBRAPA/DF- · 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA/DF (Dante Daniel Gia- · 

comelli Scolari) e MARA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁ 

RIA (Divino Cristina Figueiredo), foram feitas considerações, que 

' relatamos a seguir: 

- BATATA INGLESA - 2ª SAFRA .- A tendência é de · diminuir a área plan . -
· tada por causa de um produtor de uma 

área de mais ou . menos 250 ·ha que passou a arrendar terras no Goiás, 

deixando as do Distrito Federal para descanso. 

- FEIJÃO - 3ª SAFRA - Há tendência de aumentar a área plantada por 

causa do preço de comercialização. 

Nos demais produtos foram mantidas as informaçÕe anteriores. 
' 


